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Apresentação

O Cenário de Defesa 2020-2039 tem o propósito de contribuir para o 
desenvolvimento do processo de planejamento estratégico do Ministério 
da Defesa. Representa uma evolução em sua gestão, provendo um 
instrumento de análise, projetando tendências, com re� exos para a 
defesa. Tal instrumento, aliado ao diagnóstico estratégico de defesa, 
fundamentará a redação da Política e Estratégia Nacionais de Defesa, da 
Política e Estratégia Setoriais de Defesa, do Plano Estratégico de Defesa, 
bem como planejamentos análogos das Forças Armadas.

Esta publicação apresenta aspectos conjunturais e estruturais que 
poderão afetar, nos diversos âmbitos analisados, a segurança e a defesa 
nacionais, além de suas possíveis evoluções, as quais serão essenciais para 
a identi� cação das capacidades necessárias à garantia da soberania e da 
integridade do Estado brasileiro e das ações a implementar para obtê-las.

Com este trabalho, os diversos setores com interesse na Defesa dispõem 
de um conjunto de informações quadrienalmente atualizadas para a 
tomada de decisões e a condução da gestão estratégica. Isso contribuirá 
para a de� nição de prioridades, a racionalização de meios, a coordenação 
de ações e o estabelecimento de sinergias que resultarão em melhor 
aproveitamento dos recursos orçamentários e o incremento da e� ciência 
administrativa e operacional.

ASPLAN, julho de 2017.
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Introdução

Finalidade
Identi� car fatos e situações, conjunturais e/ou estruturais, relacionadas à segurança e à defesa do Brasil, 
cujas possíveis evoluções venham a impactar nas atribuições constitucionais e legais do Ministério da 
Defesa e das Forças Armadas.

Objetivo
Embasar o processo de planejamento e gestão estratégica do Ministério da Defesa e das Forças Armadas 
com vistas ao cumprimento de suas atribuições legais.

De� nições
Para efeito deste documento, foram adotadas as de� nições abaixo:

• África Subsaariana: conjunto de países africanos excludente daqueles pertencentes à África do Norte 
(Região do Saara Ocidental, Marrocos, Argélia, Tunísia, Líbia e Egito).

Mapa 1. África Subsaariana

      
Fonte: Economy Weblog (2017).

• Ambiente Externo: é o ambiente com o qual o Ministério da Defesa interage, porém não controla. Foi 
dividido em três âmbitos: Nacional, Regional e Mundial.

• Ambiente Interno: refere-se ao Ministério da Defesa e ao ambiente sobre o qual ele exerce controle.

• Âmbito Ministério da Defesa: termo adotado apenas para � ns metodológicos. Coincide com o ambiente 
interno.

• Âmbito Mundial: refere-se ao mundo.

• Âmbito Nacional: refere-se ao Brasil.
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• Âmbito Regional: refere-se à América do Sul, Atlântico Sul, Continente Antártico e África Subsaariana. 
Não tem relação direta com o entorno estratégico de interesse, a ser de� nido na atualização da Política 
e da Estratégia Nacionais de Defesa.

• Defesa Nacional: conjunto de atitudes, medidas e ações do Estado, com ênfase na expressão militar, 
para a defesa do território, da soberania e dos interesses nacionais contra ameaças preponderantemente 
externas, potenciais ou manifestas.

• Dimensões: são áreas de análise. Este documento considera as dimensões Econômica, Social, 
Ambiental, Tecnológica, Política e Militar.

• Evento Futuro (EF): é um evento que poderá ocorrer em consequência de um ou mais fatos portadores 
de futuro.

• Fato Portador de Futuro (FPF): é um fato ou situação, ocorrido(a) ou ocorrendo, que poderá causar 
impacto ao problema em estudo, no futuro.

• Implicações para a Segurança e Defesa (ID): referem-se aos possíveis impactos para a segurança e 
a defesa nacionais em caso de consumação e interação de Implicações Parciais para a Segurança e 
Defesa. Têm caráter de conclusão geral.

• Implicações Parciais para a Segurança e Defesa (IP): referem-se aos possíveis impactos para a 
segurança e a defesa nacionais em caso de consumação de um ou mais Eventos Futuros, considerados, 
exclusivamente, dentro de um Âmbito e de uma Dimensão. Têm caráter de conclusão parcial.

• Ministério da Defesa (MD): refere-se ao conjunto composto pela estrutura do Ministério propriamente 
dito, que incorpora o Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas, a Secretaria-Geral, a Escola Superior 
de Guerra, o Instituto Brasileiro de Estudos de Defesa/Pandiá Calógeras e o Hospital das Forças Armadas, 
assim como as três Forças singulares.

• Segurança Nacional: é a condição que permite a preservação da soberania e da integridade territorial, a 
realização dos seus interesses nacionais, livre de pressões e ameaças de qualquer natureza, e a garantia 
aos cidadãos do exercício dos direitos e deveres constitucionais.

Abordagem

Para efeito deste trabalho, foi adotada a seguinte abordagem:

• O tema em estudo é Segurança e Defesa nacionais.

• Foram considerados apenas fatos ou situações (Fatos Portadores de Futuro – FPF) que se relacionam 
com o tema, dentro de cada Dimensão, no horizonte temporal de 2020 a 2039.

• As análises se restringiram a identi� car em tais fatos ou situações suas respectivas tendências e 
possíveis desdobramentos (Eventos Futuros – EF), também apenas aqueles concernentes ao tema, sem 
elaborar juízo de valor sobre as relações de causa e efeito.

• Eventos Futuros relativos a um determinado Fato Portador de Futuro poderão ser diametralmente 
opostos, uma vez que são possibilidades de evolução de uma determinada situação, ou seja, hipóteses.

• Para tanto, foram utilizadas fontes o� ciais nacionais e internacionais tais como institutos independentes 
e imprensa especializada. 

• Eventos Futuros capazes de gerar grande impacto, mesmo que classi� cados como improváveis, foram 
analisados devido aos riscos a eles inerentes.

• O nível de detalhamento restringiu-se à segurança e à defesa nacionais, pelo enfoque do alcance 
das ações possíveis ao Ministério da Defesa como um todo, deixando-se, porém, os desdobramentos 
especí� cos, a critério de cada Força, quando da futura elaboração de seus respectivos documentos.
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Introdução
Na seção Introdução, são apresentadas a � nalidade e o objetivo deste documento, bem como de� nições 
e a abordagem do tema, visando a sua mais fácil compreensão.

Sumário Executivo
A seção Sumário Executivo subdivide-se em quatro subseções – Âmbito Mundial, Âmbito Regional, 
Âmbito Nacional e Âmbito Ministério da Defesa –, cada uma destas subdividida em seis dimensões: 
Econômica, Social, Ambiental, Tecnológica, Política e Militar.
Os FPF são apresentados como subtítulos, em marrom. O texto estrutura-se mediante a integração 
das frases-resumo relativas aos EF e às IP. Aos dois últimos (EF e IP), são atribuídas Probabilidades de 
Ocorrência. Neste documento, alguns dados utilizados como FPF são apresentados sob a forma de 
grá� cos e tabelas, como exemplo.
Um FPF pode gerar um ou vários EF. Um EF poder gerar uma ou várias IP, as quais também podem se 
referir a mais de um EF.

Figura 1. Conjuntos analíticos e seus desdobramentos

Fonte: Autor (2017).

Aos dois últimos (EF e IP), são atribuídas Probabilidades de Ocorrência baseadas em pesquisa e análise 
conduzida pela Assessoria Especial de Planejamento (ASPLAN) em fontes especializadas abertas, 
caracterizadas por expressões padronizadas, expressas ao longo do texto, em itálico e negrito, visando 
permitir ao leitor identi� cá-las no momento da leitura. Tais expressões e os correspondentes percentuais 
encontram-se na Tabela 1, abaixo.

Estrutura do documento
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Tabela 1. Intervalos de Probabilidades de Ocorrência

Classi� cação
Intervalos de Probabilidade de 

Ocorrência (%)

Termos utilizados para a caracterização 
do intervalo de  Probabilidades de 

Ocorrência

Muito Provável 91 - 100
Verbo no futuro do presente: será, irá, 
continuará, permanecerá, diminuirá...

Provável 51 - 90 Provável, provavelmente...

Pouco Provável 11 - 50
Pouco provável, pode, podendo, poderia, 

possível, possívelmente...

Improvável 1 - 10 Improvável, improvavelmente...

Fonte: Autor (2017).

Uma vez de� nidos todos os FPF, EF e IP, e considerando-se a efetiva concretização dos mesmos, formulam-
se as possíveis Implicações para a Segurança e Defesa (ID), que possuem caráter de conclusões � nais 
da Análise. 
Essas identi� carão as in� uências que, tanto o ambiente interno quanto o externo, e respectivas 
interações, poderão exercer sobre a segurança e a defesa nacionais, contribuindo, assim, para a de� nição 
da Política Nacional de Defesa e da Estratégia Nacional de Defesa.

Implicações para a Segurança e Defesa

Para melhor suportar o processo decisório, as ID são classi� cadas em três categorias: Características 
Futuras dos Con� itos, Oportunidades e Ameaças. No primeiro caso, pretende-se visualizar como serão 
os futuros con� itos; no segundo, quais serão as oportunidades para a obtenção das capacidades 
necessárias à segurança e à defesa do Brasil; e, na terceira, quais as suas possíveis ameaças.

Referências
A seção Referência destina-se a informar a bibliogra� a e as fontes de consulta utilizadas na elaboração 
deste Sumário Executivo.
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Dimensão Economica
Globalização
É provável que o processo de globalização tenha continuidade com peso crescente dos países 
emergentes, mas também sofrer resistências de cunho nacionalista e protecionista devido a questões 
como desemprego e desindustrialização e volatilidade financeira, entre outros. As flutuações em 
economias de grande vulto, como a crise de 2008, iniciada nos EUA, afetarão a atividade econômica 
mundial em intensidade variável, conforme a capacidade de cada país para gerenciá-las.
Tal impacto provavelmente levará ao incremento de acordos multilaterais e bilaterais e de normas 
internacionais de regulação e transparência macroeconômica, visando maior estabilidade e atenuação 
de efeitos adversos. Poderia, também, levar ao incremento de acordos multilaterais, porém, com 
menores chances de sucesso que os bilaterais, uma vez que demandam consenso de maior número 
de países.
Organismos multilaterais – regionais e internacionais – poderiam se colocar no cerne das soluções de 
disputas na dimensão econômica, aumentando a prevalência de suas decisões sobre as unilaterais e 
bilaterais, além de adquirir caráter impositivo às demais nações. Países insubmissos a essas decisões 
poderiam sofrer sanções econômicas, políticas e até militares, sob alegação de garantir a estabilidade 
aos sistemas e cadeias globais de suprimentos.
Portanto, a globalização aumentará a importância da dimensão econômica no exercício do poder 
nacional, que será fortalecido pela integração a blocos econômicos.

Crescimento econômico mundial
Os níveis médios de crescimento mundial poderiam se manter semelhantes aos verificados nos últimos 
anos, com as economias emergentes compensando os menores desempenhos das desenvolvidas.
A China poderia se tornar a maior economia do planeta, sendo provável que países emergentes, 
especialmente os integrantes do grupo BRICS, aumentem seu poder de influência global.
Como parte desse processo, o acréscimo de atores globais, com maiores excedentes de poder e 
recursos para investir em capacidades militares, poderia aumentar a incidência de conflitos, que 
afetariam toda a comunidade internacional e atrairiam nações extraregionais, por ameaçarem cadeias 
de suprimentos.

Enriquecimento dos países emergentes e investimentos globais
As economias emergentes provavelmente continuarão com seus elevados saldos comerciais, 
acumulando capitais e os reinvestindo mundialmente, promovendo maior interdependência e 
cooperação globais, bem como incremento das soluções pacíficas de conflitos, apesar dos possíveis 
atritos comerciais entre potências estabelecidas e emergentes.

Desenvolvimento e aumento da demanda por recursos naturais
O desenvolvimento das nações as impelirá  na busca por recursos naturais para sustentá-las e atender 
às crescentes demandas de suas populações. Oceanos, regiões polares e áreas continentais ainda 
inexploradas serão objeto de atividades econômicas crescentes e intensivas. O aumento da demanda 
poderia provocar escassez desses recursos, levando países com excedentes de poder a utilizá-los na 
garantia de novas fontes de suprimentos além-fronteiras.
Por outro lado, os detentores de grandes reservas de recursos naturais provavelmente incrementem 
suas exportações de matérias primas e de manufaturas delas derivadas, enriquecendo-se e gerando 
excedentes de divisas para investimento em outras atividades, inclusive na defesa de suas riquezas.
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Dimensão Social
Crescimento Populacional
A população mundial provavelmente atingirá número entre 8 e 10 bilhões, o que incrementará a 
demanda por recursos naturais, podendo gerar escassez e, por conseguinte, conflitos. 

Evolução da população mundial (bilhões de pessoas)

Fonte: ONU (2017).

Esse crescimento, principalmente nos países em desenvolvimento dos continentes asiático e africano, 
pelos elevados índices bem como pela fragilidade institucional, provavelmente elevará o nível de 
desemprego e subemprego, aumentando a criminalidade, inclusive aquelas relacionadas a atividades 
terroristas e as insurgências, que poderiam se valer dos bolsões de pobreza.
Por outro lado, maior população provavelmente implicará em maior influência internacional dos 
emergentes, posto que seus mercados consumidores e sua produção nacional, também deverão 
aumentar. Tal fato poderia fortalecer as capacidades de defesa dos países emergentes, provendo-lhes 
maiores recursos e poder de barganha.

Urbanização desordenada nos países em desenvolvimento
A urbanização desordenada nos países em desenvolvimento continuará degradando o bem-estar 
social e incrementando a violência urbana, a ponto de extrapolar a capacidade dos órgãos de segurança 
pública e exigir a atuação de forças armadas, as quais deverão estar aptas a atuar em tais áreas.

Redução da Pobreza
É provável que a pobreza continue a declinar nos próximos anos, podendo diminuir a incidência de 
conflitos ao redor do mundo, em função da maior satisfação de necessidades humanas. Porém, ainda 
permanecerá expressiva. Dessa forma e considerando a possibilidade de escassez de recursos naturais, 
continuarão ocorrendo crises humanitárias, além das migrações internas e externas decorrentes.
Tais crises exigirão maior atuação de organizações governamentais e não governamentais, além de 
forças de manutenção de paz, no sentido de preservar vidas, promover governança e manter a ordem 
pública.

Desigualdades
Os sentimentos de injustiça, gerados pelo enriquecimento regionalizado e desigual promovido 
pela globalização, provavelmente continuarão a alimentar conflitos internos e externos, elevando a 
criminalidade, atos de insurgência e, eventualmente, até mesmo, ações terroristas, conforme ocorre, 
entre outros, no Oriente Médio. Portanto, é provável que a diminuição de desigualdades entre nações 
diminua conflitos e emprego de força.
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Segurança pública
As regiões mais afetadas por problemas relacionados à segurança pública são a África Subsaariana, o 
Sul Asiático, a América do Sul, o Oriente Médio e Norte da África, o Sudeste Asiático e a América Central 
e Caribe.
Dadas às condições socioeconômicas nelas vigentes, os governos não teriam condições de adotar 
soluções definitivas, sendo provável que haja continuidade da situação atual, ou mesmo deterioração 
em algumas dessas condições, pelo afluxo de organizações criminosas, insurgentes e terroristas, com 
estabelecimento de bases de operações e atuação transnacional.
Nesse contexto, também provável será o aumento dos controles de fronteiras pelos países ameaçados, 
podendo, ainda, se incrementar a necessidade de atuação de forças multinacionais para imposição 
de paz e/ou cooperação no sentido de capacitar forças armadas e policiais locais para combater tais 
organizações.

Ideologias
Questões ideológicas relativas a política, religião, nacionalismos, meio ambiente, entre outras, 
continuarão a gerar tensões e conflitos inter e intraestatais, que poderiam ser potencializados por 
organizações não governamentais e promover a articulação e associação de grupos extremistas na 
prática de ações violentas.

Informação e mobilização social
A facilidade das comunicações entre quaisquer partes do mundo – internet, comunicações móveis – 
provavelmente promoverá maior conscientização e mobilização sociais, tanto em âmbitos nacionais 
quanto internacional, em defesa de causas como meio ambiente, catástrofes humanitárias, direitos 
humanos e democracia. Isso aumentará a influência da opinião pública sobre governos.
Nesse contexto, também provável será a manipulação da opinião pública, por agentes estatais e não 
estatais, inclusive nas grandes democracias ocidentais, no sentido de potencializar conflitos, a fim 
de viabilizar e justificar a aplicação de instrumentos diplomáticos, econômicos e militares de maior 
impacto.

Dimensão Ambiental
Consequências do aquecimento global
O processo de aquecimento global provavelmente terá continuidade. A degradação ambiental 
decorrente poderia levar a catástrofes ambientais e à escassez de recursos naturais. A concretização 
de semelhante situação exigirá maior assistência humanitária a regiões mais pobres e/ou forças 
multinacionais para a manutenção da ordem pública, podendo, ainda, gerar conflitos internacionais 
de graves proporções. 
Por outro lado, tal gravidade poderia mobilizar governos, sociedades e empresas no sentido de 
estabelecer normas internacionais, por consenso, para a preservação ambiental, o que evitaria conflitos.

Insegurança sanitária

Os grandes fluxos de mercadorias e pessoas ao redor do mundo poderiam promover pandemias, 
proliferando doenças humanas, animais e vegetais que culminem em catástrofes humanitárias. A 
neutralização destas dependerá das capacidades estatais em desenvolver e produzir vacinas, além de 
controlar portos, aeroportos e fronteiras.

Dimensão Tecnológica
Exploração do espaço
A dependência humana, tanto civil quanto militar, em relação à exploração espacial continuará 
crescente. O acesso a imagens, sinais, meios de comunicação e de sistemas de posicionamento 
global, entre outros, incrementar-se-á, assim como o processamento de informações a partir de 
dados coletados e veiculados pelos satélites, dados estes que suportam pesquisas científicas, além do 
planejamento, execução e controle de atividades humanas, tanto para fins civis quanto militares. Essas 
facilidades tecnológicas também serão utilizadas por organizações criminosas.
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A transferência de tecnologias espaciais continuará sendo dificultada, negada ou condicionada, 
conforme os interesses de seus detentores, que estarão mais interessados na venda de produtos e 
serviços. Países com grandes mercados consumidores e/ou com excedente de divisas poderiam impor 
condições aos fornecedores, face às perspectivas de lucros e parcerias estratégicas.
Dessa forma, o desenvolvimento e a soberania das nações dependerão do domínio da tecnologia 
espacial e da ocupação de órbitas, caso contrário, estarão sujeitas à compra de serviços que poderão 
ser espionados, condicionados e/ou interrompidos pelos fornecedores.
Por outro lado, o desenvolvimento e o financiamento de projetos espaciais com aplicações civis e 
militares continuarão promovendo sinergias e diminuição de custos.

Saturação das órbitas da Terra
As órbitas espaciais e os canais de comunicações são finitos e sua ocupação se dá por negociação no 
âmbito da Organização das Nações Unidas – ONU. Devido à saturação de ambos, haverá restrições 
crescentes a novos países que tenham intenção de lançar satélites próprios.
Aqueles que não ocuparem rapidamente as órbitas de seu interesse, e com meios sob seu próprio 
controle, dependerão da compra de serviços relativos às múltiplas aplicações civis e militares dos 
satélites, que poderão ser condicionados e/ou interrompidos pelos fornecedores.

Aplicação crescente da robótica às atividades humanas
A aplicação da robótica em substituição às atividades humanas continuará crescente. Haverá maior 
disponibilidade de veículos remotamente pilotados (aeroespaciais, aquáticos e terrestres) e de robôs, 
que serão mais baratos e terão maiores aplicações. Eles gerarão vantagens econômicas e militares pela 
substituição de mão de obra e diminuição de riscos às forças de segurança e de defesa. 
Analogamente às tecnologias espaciais, o desenvolvimento e independência tecnológica dependerão 
do domínio da robótica. Os países que não o possuírem, dependerão daqueles que o fazem.

Tecnologia da comunicação e informação
Avanços tecnológicos diminuirão  custos e aumentarão a eficiência de sistemas de comunicação e 
informação, cujo acesso se ampliará  a parcelas populacionais atualmente excluídas das interconexões 
globais. 
Estados com maiores limitações de recursos poderiam melhorar seus índices de governança, por 
disporem de melhores informações para ações de governo, principalmente nas áreas sociais. 
Como efeito adverso da ampliação de usuários e aumento da capacidade dos sistemas de comunicação 
e informação, haverá incremento de atividades cibernéticas maliciosas, incluindo ataques cibernéticos 
promovidos por atores e organizações estatais (veladas) ou não estatais (criminosas), de cunho 
ideológico ou não.
Haverá, portanto, necessidade de incremento da proteção para sistemas de comunicações e 
informações, sendo, contudo, improvável o rompimento de infraestruturas globais por tais ações, 
devido a prejuízos e reações que provocariam na comunidade internacional, ocasionando fortes reações 
estatais, independentemente de interesses e estratégias político-ideológicas.

Aumento da demanda por geração de energia
A preponderância mundial de matrizes não sustentáveis na geração de energia poderia se manter em 
função de eficiência, custos e tempo necessário para sua substituição. Um aumento de demanda nessas 
circunstâncias continuará a degradar o meio ambiente e poderia provocar conflitos.

Porém, essa mesma degradação, aliada à possibilidade de acidentes, poderia promover posturas 
contrárias às pesquisas e ao desenvolvimento tecnológico nuclear, além de motivar a redução da 
utilização de energia termoelétrica e redirecionar recursos para fontes limpas e renováveis como a solar 
e a eólica, entre outras.
Em caso de agravamento de questões ambientais e/ou avanço em seu desenvolvimento tecnológico, 
nações desenvolvedoras de tecnologias limpas, não agressivas e sustentáveis poderiam impor similar 
padrão de produção e consumo.
Haverá, portanto, aperfeiçoamento tecnológico dos sistemas energéticos, o que diminuirá  custos 
de geração e consumo, podendo tal diminuição se refletir em sistemas de dessalinização e irrigação, 
abastecendo áreas desérticas e tornando-as agricultáveis, atenuando, assim, a possibilidade de escassez 
global de água e alimentos.
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Provavelmente haverá adaptação de sistemas logísticos militares para a utilização de energia 
sustentável, principalmente a solar, pois teriam menor custo logístico para se manterem em operação, 
sendo mais independentes em relação a suprimento de combustíveis, operadores e mantenedores, 
entre outros.
A utilização de energia sustentável e não agressiva ao meio ambiente poderia atenuar conflitos, tendo 
em vista as catástrofes ambientais, sociais e econômicas que evitaria.

Crescimento de pesquisas voltadas à produção de alimentos
Pesquisas voltadas à produção de alimentos – agricultura, pecuária e piscicultura – poderiam ampliar 
fronteiras de exploração e produção intensivas voltadas a práticas sustentáveis, atendendo às demandas 
alimentares com menor consumo de recursos naturais, o que diminuiria a incidência de conflitos com 
tais motivações.

Investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I)
Em função das atuais capacidades e dos níveis de investimentos em PD&I, os países na vanguarda 
tecnológica – EUA, Rússia, Alemanha, Japão, China, França, Reino Unido, Itália, Suécia, entre outros 
desenvolvidos – assim se manterão.
Os EUA, por sua vez, devido aos atuais níveis de desenvolvimento tecnológico e à assimetria de 
investimentos em relação aos demais países, manterão sua superioridade militar.
Essa assimetria tecnológica implicará relações de dependência entre países e continuará a funcionar 
como fator de dissuasão.
Contudo, a defasagem entre EUA e demais nações e as vultosas somas exigidas pela PD&I incentivarão 
a cooperação entre os demais países emergentes e desenvolvidos.

Dimensão Política
Poder global
Devido ao desenvolvimento dos países emergentes, será provável o aumento da multipolaridade, 
com deslocamento do centro de poder global no sentido Ocidente-Oriente, além do incremento de 
rivalidades entre Estados e declínio do poder relativo dos EUA.
Poderia haver maior cooperação regional, visando ao fortalecimento nacional, e maior inserção 
internacional, acirrando, porém, a competição entre blocos. Países europeus buscarão parcerias 
econômicas, políticas e militares com emergentes, de forma a se beneficiarem de seu desenvolvimento 
e fortalecimento.
Essa mesma multipolaridade poderia criar condições para o fortalecimento do multilateralismo, a ser 
exercido no âmbito da ONU, a qual passaria a ter papel mais determinante no estabelecimento de 
princípios de ordenação das relações entre os Estados membros, com ênfase no Direito e nas instituições 
internacionais. 
Contudo, existe, também, a possibilidade do enfraquecimento daquela Organização, que gradualmente 
perderia poder para organismos regionais, devido ao incremento das rivalidades interestatais.
Dessa forma, o fortalecimento do multilateralismo, por se basear no Direito e nas instituições 
internacionais, promoverá o incremento de soluções pacíficas para os conflitos, sendo também 
improvável que o aumento de rivalidades decorrentes da multipolaridade crescente se transforme em 
conflitos armados, em função da interconexão global das economias.
Por outro lado, uma política mais “isolacionista”, por parte dos EUA, como sua saída do Trans-Pacific 
Partnership - TPP (Parceria Transpacífica), poderia impactar a “ordem mundial”, no curto e médio prazos, 
pela combinação de variações políticas, econômicas e mesmo psicossociais, sobre atores globais mais 
proeminentes como a União Europeia, Japão, BRICS e a própria ONU.

Democracias necessitam de apoio popular para con� itos armados de longa 
duração.
A participação de Estados democráticos em conflitos continuará sendo definida e parametrizada nas 
dimensões política e social, mediante convencimento. Isso aumentará a importância da atividade 
de comunicação social e da observância de normas internacionais. No primeiro caso, para reforçar as 
ideias próprias e evitar que oponentes manipulem a população a seu favor. No segundo, para evitar 
condenações nacionais e internacionais.



18 Cenário de Defesa 2020 - 2039

Isso exigirá maior participação de profissionais especializados em comunicação social e em leis 
internacionais na gestão de crises e conflitos.

Expansão das democracias
Com a expansão das democracias, haverá estabilidade política e aumento da confiança mútua em 
regiões por elas conformadas. Será provável a continuidade nos esforços para incrementar normas 
globais que promovam esse tipo de regime e os direitos humanos, além do incremento de normas 
internacionais para regular as grandes questões globais, como preservação ambiental, não proliferação 
de armas, exploração do mar, do espaço e do ambiente cibernético, entre outros.
Também prováveis serão o condicionamento de auxílio a países carentes, ao exercício da democracia e 
respeito aos direitos humanos, bem como o incremento de sanções políticas, econômicas e/ou militares 
sobre países que não se sujeitarem às normas internacionais. Estados com fragilidade institucional e 
dependentes de auxílio externo, para sobreviver e manter estabilidade econômica e política, poderiam 
se adaptar aos modelos democráticos ocidentais que lhes proveem auxílio ou impõem sanções.
Consequentemente, poderia haver aumento das soluções pacíficas para conflitos, uma vez que as 
democracias privilegiam tais soluções.

Atuação da ONU na solução de con� itos
A crescente atuação da ONU na solução de conflitos inter e intraestatais possivelmente também 
incremente a formação de coalizões multinacionais para impor sanções políticas, econômicas e 
militares, o que aumentaria a demanda por contingentes de seus países membros.
Contudo, tais coalizões poderiam ser vetadas pelos membros permanentes do Conselho de Segurança 
(CS), com vistas aos seus interesses e sob o argumento de extrapolações de limites de resoluções e 
escalada de violência violência sobre a população civil.
A aplicação das sanções provavelmente será gradual e incremental, iniciando-se pelas econômicas 
e políticas, até chegarem as militares, de forma a garantir apoio político pela legalidade das ações, 
legalidade esta real ou baseada em extrapolação de conceitos como o da responsabilidade de proteger, 
eventualmente prevalentes pela assimetria de poder das potências ocidentais.

Domínios Globais Comuns
A exploração dos domínios globais comuns – oceanos, espaço aéreo, espaço exterior e espaço 
cibernético – provavelmente se restringirá a alguns países que neles já atuam ou que, em breve o farão, 
pois as possibilidades para tanto são limitadas. Aqueles que não possuírem tal capacidade deixarão de 
utilizar e ter acesso a recursos naturais associados a tais domínios e dependerão da compra de serviços, 
que poderão ser condicionados e/ou interrompidos pelos fornecedores.
A capacidade militar será diretamente proporcional ao citado acesso e forças armadas que não forem 
capazes de fazê-lo dependerão de alianças para seu emprego eficaz. Em tais condições, poderia haver 
conflitos por acesso e/ou utilização dos domínios globais comuns.

Regiões con� ituosas
África, Ásia e Oriente Médio continuarão a apresentar problemas de instabilidade política e conflitos 
decorrentes, podendo haver proliferação de armas de destruição em massa (nucleares, radiológicas, 
bacteriológicas e químicas), corridas armamentistas e fragmentação de Estados.
Nesse contexto, poderia haver incremento de forças de manutenção/imposição de paz; confrontos 
indiretos entre grandes potências, por intermédio de patrocínio a facções combatentes antagônicas; 
e ataques preventivos da OTAN contra alegadas plantas produtoras de armas de destruição em massa.
Improvável, porém, será o confronto militar direto entre grandes potências, devido às catastróficas 
consequências humanitárias e aos prejuízos comerciais em escala global que provocariam.

Priorização da Ásia pelos EUA
A intenção dos EUA de aprofundar suas relações na Ásia-Pacífico, considerados o excedente de poder 
desse país, passível de utilização em favor de aliados; as alianças já existentes; e o incremento do 
comércio e da segurança globais, tudo isso com benefícios mútuos para os atores em questão, poderia 
estabelecer um ambiente de maior cooperação e, gradualmente, para soluções pacíficas de antigas 
disputas, como aqueles envolvendo China e Taiwan, Coreia do Norte e Coreia do Sul, as disputas no Mar 
do Sul da China, entre outras.
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Contudo, tais iniciativas poderiam ser entendidas pela China como uma tentativa de isolá-la na região, 
ameaçar suas linhas marítimas de comércio e de impedir seu pleno desenvolvimento, acirrando 
rivalidades, dividindo a região em blocos antagônicos e provocando uma corrida armamentista. Tal 
desconfiança poderia provocar conflitos indiretos entre EUA e China, por intermédio de Estados aliados, 
terrorismo e ataques cibernéticos.
Porém, será improvável que tais rivalidades sejam escaladas a ponto de provocar um conflito direto 
entre ambos, já que este poderia se expandir pela região ou adquirir proporções mundiais. A OTAN 
seria envolvida e provavelmente a Rússia, em função de seu status de potência militar, interesses e 
posição geográfica. Haveria risco nuclear e a economia mundial seria afetada drasticamente, podendo 
se conformar uma catástrofe. Essa possibilidade, por sua vez, poderia aprofundar as questões relativas 
à não proliferação de armas de destruição em massa, resultando em ações no sentido de reduzi-las.
Em função da importância econômica, política e militar de EUA, China e respectivos aliados, poderia 
ocorrer a adesão de países extraregionais a alianças multinacionais centradas em ambos os países.

Terrorismo
A OTAN continuará a atuar de forma determinada e decisiva contra grupos terroristas e países que 
possam apoiá-los, de forma direta ou indireta, o que poderia deslocar redes terroristas para territórios 
por estas ainda não explorados.
Provavelmente haverá incremento de iniciativas, no âmbito da ONU, em prol do controle de armas de 
destruição em massa, bem como de materiais radioativos. Ataques preventivos poderiam ser lançados 
contra plantas produtoras dos mesmos sob alegação de apoio a organizações terroristas.
Comunidades de imigrantes poderiam ser utilizadas e/ou atuar veladamente em conflitos ideológicos 
apoiando organizações terroristas, as quais poderiam promover a proliferação de células independentes 
pela facilidade de coordenação, transmissão de ensinamentos e divulgação das ações proporcionada 
pela internet.
Os países que prestarem apoio direto ou indireto a organizações terroristas sofrerão sanções por parte 
da ONU/OTAN, que poderão ir de econômicas e políticas a, até mesmo, militares.
O Estado Islâmico (ISIL/EI) provavelmente será derrotado militarmente no Norte iraquiano e na Síria, 
mas continuará a atrair adeptos dispostos a constituir células terroristas, subordinadas ou mesmo 
independentes, atuando contra alvos na Europa, EUA e aliados no combate ao terrorismo internacional.

Dimensão Militar

Capacidades militares globais

Em função da magnitude da assimetria a seu favor, EUA e OTAN manterão sua superioridade militar, 
com capacidade de atuação global, mesmo que haja incrementos orçamentários significativos na China 
e na Rússia, ou que estas se aliem, e se desconsiderem aliados tradicionais dos primeiros, como Japão, 
Austrália e Coreia do Sul ou, ainda, possíveis acordos com Arábia Saudita e Índia.
A China, mantendo seus atuais índices de acréscimo nos gastos em defesa, poderia, numa comparação 
isolada entre Estados, se tornar a segunda potência militar do mundo, ampliando não só seu controle 
sobre o Mar da China Meridional, mas sua capacidade de projetar poder, particularmente em direção às 
rotas de comércio de seu interesse, na Ásia e África.

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN)

A Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) provavelmente continuará atuando em qualquer 
parte do globo, quando por ela entendido como necessário, mas não sem antes estruturar alianças com 
parceiros, utilizando para tal seu excedente de poder. Tais intervenções poderiam ser eventualmente 
bloqueadas no Conselho de Segurança da ONU, por vetos da Rússia e/ou China, na condição de 
membros permanentes.
Devido às atuais capacidades, bem como dos respectivos investimentos em defesa, a OTAN manterá 
a assimetria militar em relação à Rússia e à China, que poderiam se colocar, sistematicamente, em 
campos opostos a ela. Assim, conflitos locais e regionais sofreriam interferência indireta desses atores, 
que passariam a apoiar facções oponentes.
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Mesmo quando considerada a hipótese de uma aliança entre Rússia e China, seria improvável um 
confronto entre elas e a OTAN, pois a assimetria de poder em favor da última é determinante; o conflito 
se globalizaria; haveria escalada nuclear com chances de destruição mútua; suas economias estão 
interconectadas com as do Ocidente e haveria enormes prejuízos comerciais. Pelos mesmos motivos, 
aquela aliança buscará evitar situações que deixem as duas potências sem alternativas diplomáticas que 
as levem para soluções militares.

Oponentes como sistemas e ações contra centros de gravidade
Oponentes em conflito continuarão a ser abordados como sistemas, cujos subsistemas suportam seus 
esforços de guerra e possuem centros de gravidade que, uma vez neutralizados, levam à consecução 
dos objetivos militares e políticos estabelecidos para atingir o estado final desejado pelas partes.
Nas fases anteriores aos combates e, também, para evitar que eles aconteçam, contendores conjugarão 
e coordenarão as fontes de poder estatal para impor sua vontade. Tais fontes serão acionadas na forma 
de sanções políticas e econômicas, bloqueios e propaganda.
Pelas características sistêmicas e multidimensionais dos centros de gravidade, suas defesas deverão ser 
integradas e também sistêmicas, identificando-se pontos e áreas sensíveis e estruturando-se sistemas 
que conjuguem defesa aeroespacial (aérea e antiaérea), terrestre e marítima, bem como sistemas de 
comunicações e informação.
Dada à escassez de centros de gravidade em países muito pobres e com fragilidade institucional, 
como no sul da Ásia e no Chifre da África, entre outras regiões, as abordagens exigirão estratégias 
diferenciadas, combinando operações militares e ações psicossociais, visando conquistar a população 
pela quebra de resistências políticas, étnicas, nacionais e religiosas.
O planejamento de operações militares, tanto defensivas quanto ofensivas, convencionais ou não, 
continuará tomando por base análises sistêmicas próprias e dos oponentes, considerando todas as 
dimensões – econômica, social, ambiental, tecnológica, política e militar – visando identificar centros 
de gravidade, cujas neutralizações e defesa levem aos objetivos militares e políticos estabelecidos para 
atingir o estado final desejado.

Guerra tecnológica
A assimetria militar é diretamente proporcional à assimetria tecnológica. Isso garantirá  a hegemonia 
militar dos EUA e da OTAN, mantendo-os aptos a atuar globalmente.
Países incapazes de desenvolver tecnologias que elevem seu poder bélico, em função dos elevados 
custos e conhecimentos necessários, provavelmente buscarão formar e/ou expandir alianças para obter 
tais capacidades, uma vez que as forças armadas continuarão dependendo de tecnologia avançada 
para emprego eficaz.
A assimetria tecnológica incentivará as soluções militares para os conflitos, na medida em que 
garante o sucesso no emprego da força, com menores custos e baixas, menores riscos políticos e maior 
impunidade aos agressores.

Projeção de poder em coalizões conduzidas por EUA / OTAN / UE
Em função da sinergia obtida, do aumento de poder gerado e dos sucessos decorrentes, EUA e países 
da OTAN continuarão a empregar suas forças armadas em coalizões multinacionais, em qualquer parte 
do mundo, sempre que entenderem necessário e militarmente praticável.
Essa assimetria de força, analogamente à questão tecnológica, incentivará as soluções militares para 
os conflitos, na medida em que garante o sucesso no emprego da força, com menores custos e baixas, 
menores riscos políticos e maior impunidade aos agressores.

Difusão de tecnologias e desenvolvimento de armas
A maior acessibilidade a tecnologias permite maior desenvolvimento e comercialização de armas, o 
que, provavelmente, reduzirá a defasagem tecnológica entre sistemas bélicos de potências emergentes 
e desenvolvidas.
As atividades de comando, controle e inteligência dependem de satélites, portanto, é provável que 
sejam desenvolvidos sistemas antissatélites, passando os primeiros a configurar alvos, em futuros 
conflitos.
Mudanças no equilíbrio de forças, bem como corridas armamentistas poderiam ocorrer em regiões 
que possuem maior nível de instabilidade política e de insegurança, principalmente no Oriente Médio 
e Ásia, levando ao desenvolvimento e à aquisição de mísseis balísticos e de armas de destruição em 
massa (nuclear, radiológico, bacteriológico e químico).
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Organizações criminosas e insurgentes poderiam adquirir e empregar tais armas. Também 
incrementarão o uso de artefatos explosivos improvisados, em função da facilidade de desenvolvê-los 
a partir de produtos para outros fins disponíveis no mercado.
Nesse contexto, forças armadas convencionais e/ou irregulares de países pobres e/ou emergentes, bem 
como organizações criminosas e insurgentes, adquirirão  armamentos de maior letalidade, podendo 
causar maiores danos materiais e baixas a forças e populações de nações relativamente mais poderosas.

Artefatos remotamente controlados
O aumento da disponibilidade e a redução de custos permite maior acesso aos artefatos remotamente 
controlados, para utilização em ambientes terrestres, marítimos, aéreos e espaciais. Isso incrementará a 
sua utilização para fins militares e policiais, visando ao aumento de eficiência e à diminuição de riscos, o 
mesmo acontecendo por parte de organizações criminosas, insurgentes e terroristas.
A substituição de seres humanos por tais dispositivos poupa vidas de quem os utiliza, e suas múltiplas 
e crescentes aplicações agregarão extenso valor à superioridade militar, conforme vem ocorrendo nos 
conflitos com participação da OTAN e Israel desde 1991.
Na medida em que garante o sucesso no emprego da força, com menores custos e baixas, menores 
riscos políticos e maior impunidade aos agressores, o emprego de artefatos remotamente controlados 
incentivará as soluções militares para os conflitos.

Atualizações em doutrinas de emprego militar
Satélites e mísseis balísticos trafegam pelo espaço exterior. As atividades de comando, controle, 
comunicações e inteligência (C3I) dependem de satélites. Nos níveis operacional e tático das operações 
militares as plataformas, tripuladas ou não, para coleta de dados de Inteligência, Vigilância, Aquisição 
de Alvos e Reconhecimento (IVA2R ou ISTAR, no inglês) terão importância crescente. Por consequência, 
é provável que haja combates nesse ambiente, sendo, para tanto, desenvolvidas doutrinas de emprego 
militar específicas.
Com as operações militares centradas em redes e, como tal, dependentes de sistemas de comunicação 
e informação, haverá incremento da guerra cibernética. A necessidade de garantir o uso do domínio 
informacional e impedir que o oponente o faça (Superioridade da Informação) se incrementará. Ataques 
cibernéticos serão também utilizados contra infraestruturas nacionais – governamentais, econômicas 
e militares – que suportam o esforço de guerra. Por serem armas não letais, poderão substituir, com 
vantagens, em situações específicas, mísseis, bombas e canhões, uma vez que não colocam em risco os 
próprios combatentes e a população civil oponente.
Tanto países emergentes quanto desenvolvidos modernizarão suas forças no sentido de dotá-las 
ou de aperfeiçoar seus sistemas espaciais (satélites e armas antissatélites), de defesa aérea (radares, 
aeronaves, mísseis ar-ar e ar-superfície, defesas antiaéreas), de mísseis superfície-superfície (balísticos 
e de cruzeiro), veículos e artefatos furtivos e/ou remotamente pilotados (aéreos, terrestres e navais), 
submarinos, embarcações de superfície rápidas, além de suas redes de computadores, tornando-as 
mais seguras e capazes de efetuar ataques cibernéticos. Tudo visando projetar poder e se defender de 
tal projeção.
Em tal contexto, o emprego de forças armadas dependerá da superioridade nos domínios espacial, 
aéreo e cibernético, uma vez que, sem ela, as operações aéreas, navais e terrestres serão seriamente 
prejudicadas, bem como o correspondente exercício das atividades de comando, controle, comunicações 
e inteligência (C3I).
Como decorrência dos avanços tecnológicos, as doutrinas de emprego das forças armadas transitarão  
no sentido de empregar menores quantidades com maiores capacidades, focadas em operações 
rápidas, pontuais e prevenindo danos colaterais. Os combatentes serão equipados com tecnologias 
no estado da arte; possuirão capacitação para operar sistemas complexos; se adestrarão para utilizar 
o máximo de suas capacidades físicas e mentais; estarão aptos a executar todos os tipos de missão; 
possuirão elevada capacidade de decisão; serão rapidamente mobilizáveis e comandados e controlados 
em tempo real.

Con� itos assimétricos/híbridos
Conflitos convencionais, decorrentes de projeção de poder/invasão provavelmente transitarão para 
conflitos assimétricos/híbridos  contra os vitoriosos.
Combatentes irregulares e organizações criminosas atuarão, preponderantemente, em áreas 
densamente povoadas. Elas proporcionam anonimato, facilidades logísticas, além da possibilidade de 
danos colaterais a civis inocentes, o que colocaria a população local contra as forças regulares.
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As facilidades para aquisição de equipamentos e veiculação de informações de forma velada e 
universal, mediante emprego de sistemas de comunicação móvel e da internet continuarão sendo os 
instrumentos básicos de propaganda e coordenação de ações ao redor do mundo.
Estados mais fracos poderiam ampliar a capacidade de resistir a ameaças assimétricas, utilizando-se das 
facilidades tecnológicas mais recentes para divulgar suas causas (propaganda), além de realizar ações 
terroristas e ataques cibernéticos.
Em função da instabilidade em regiões como Oriente Médio, Chifre da África e sul da Ásia, bem como 
da transição de conflitos convencionais para assimétricos/híbridos, provavelmente haverá incremento 
dos últimos, principalmente em áreas urbanas.
Conflitos assimétricos/híbridos exigirão forças especializadas em combates urbanos, com alta 
mobilidade e flexibilidade, conectadas em rede, capazes de operar diuturnamente, dotadas de armas, 
munições, veículos, robôs e outros artefatos especificamente projetados para o emprego nesse 
ambiente.
A eficácia das atividades de inteligência e de comunicação social dependerá do intenso monitoramento 
e utilização da internet e das comunicações móveis, por serem elas os principais instrumentos de 
coordenação de ações e propaganda das organizações insurgentes.
As atividades de inteligência exigirão maior agilidade e precisão na produção das informações, dadas 
a mobilidade e descaracterização dos oponentes, bem como a necessidade de maior conhecimento na 
definição dos objetivos militares, para evitar danos colaterais à população civil.
As atividades de comunicação social, operações psicológicas, defesa cibernética e de guerra eletrônica 
(Op Info) exigirão intensa coordenação com a inteligência e assuntos civis com maior agilidade e 
precisão na produção das informações, dadas a mobilidade e descaracterização dos oponentes, bem 
como a necessidade de maior conhecimento na definição dos objetivos militares para evitar danos 
colaterais à população civil e construir um eficaz relacionamento com estas comunidades.
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Dimensão Econômica
Abundância de recursos naturais
América do Sul e África Subsaariana possuem abundância de recursos naturais em ambiente de 
crescimento econômico e populacional em todo o mundo. Esse crescimento aumentará a demanda 
por tais recursos, abrindo oportunidades de comércio que provavelmente transformarão ambas as 
regiões em grandes fornecedoras mundiais de alimentos, matérias primas e produtos deles derivados.
Esse incremento de demanda, contudo, poderia gerar pressões no consumo mundial e, ainda que 
pouco provável, em função da sintonia das relações políticas e comerciais dos países da região 
com o resto do mundo, nações com excedente de poder poderiam buscar tais recursos em águas 
jurisdicionais sul-americanas e africanas, mediante questionamentos legais dessas jurisdições e/ou 
de forma coercitiva.
Em caso de elevada escassez mundial, organismos multilaterais poderiam impor o controle 
internacional da exploração e distribuição de tais recursos. Isso, contudo, seria improvável , em função 
das relações políticas e comerciais da comunidade internacional e dos princípios democráticos por 
ela defendidos que, embora nem sempre praticados, dependem de interesses estatais con� itantes, 
sendo muito difícil o consenso necessário para uma solução de tal envergadura.
Por consequência, a comercialização dos recursos naturais disponíveis “in natura” ou industrialmente 
processados, em ambiente de crescente demanda mundial, provavelmente promovam o 
enriquecimento e o desenvolvimento da região, incrementando sua integração e inserção 
internacional e, por consequência, seu poder econômico.
Entretanto, a possibilidade de escassez desses recursos exigirá maior capacidade de defesa, 
considerando-se o efetivo monitoramento e controle de águas jurisdicionais, espaço aéreo e 
território, além da possibilidade de imposição de sanções econômicas e políticas, embargos e zonas 
de exclusão.
A mesma escassez de recursos naturais, se relacionada à África Ocidental (Golfo da Guiné), 
provavelmente demandaria a participação do Brasil no combate à pirataria pelos interesses 
econômicos que possui na área, particularmente quanto ao suprimento de petróleo nigeriano. Alie-
se a isso o fato de as nações da região do Golfo da Guiné não possuírem meios para enfrentar a 
pirataria marítima.

Crescimento econômico regional
Devido às condições favoráveis relacionadas a recursos naturais, mercado interno (no caso sul-americano), 
investimentos externos, dimensão dos PIB, � uxos de comércio e incremento da cooperação por intermédio 
dos blocos econômicos e acordos bilaterais, é provável a continuidade do crescimento econômico 
regional, resultando em melhoria nas condições socioeconômicas da população sul-americana.
Na África Subsaariana, contudo, apesar do ritmo de crescimento atual e das perspectivas de sua 
continuidade, é provável que parte da população continue a viver em profunda miséria e inanição, 
devido à baixa produtividade e fragilidade institucional, somadas aos elevados níveis de corrupção.
A exploração de reservas naturais e o potencial de crescimento do mercado africano, por sua vez, 
poderiam aumentar a competição entre empresas estrangeiras e gerar rivalidades entre seus países de 
origem.
Portanto, o crescimento econômico e o consequente enriquecimento da América do Sul incrementarão 
sua integração regional e inserção internacional e, por consequência, seu poder econômico, o que, 
provavelmente, eliminará a ocorrência de con� itos armados inter e intraestatais no subcontinente.
No que tange à África Subsaariana, a melhoria das condições econômicas não será su� ciente para 
atenuar as tensões geradas pela miséria e pela fome, o que dará continuidade aos constantes con� itos 
inter e intraestatais.
Improváveis, contudo, seriam con� itos armados entre potências extraregionais por mercados africanos. 
A interdependência global das economias, tanto desenvolvidas quanto emergentes, amorteceria as 
rivalidades oriundas do incremento da competição entre as empresas estrangeiras que lá atuam.

Incremento de blocos econômicos
A formação de blocos econômicos promoverá a cooperação e induzirá sinergias entre as economias de 
seus integrantes, que serão fortalecidas. Contudo, isso poderia provocar o surgimento de rivalidades 
entre os blocos regionais, no sentido de canalizar investimentos e ampliar mercados.
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A integração a blocos regionais, portanto, incrementará o poder econômico dos países integrantes, 
fato este capaz de acirrar ânimos e resgatar antigas desavenças. Entretanto, na América do Sul, será 
improvável que elas se transformem em con� itos armados, devido aos prejuízos comerciais que 
adviriam e ao nível das relações vigentes, tanto no contexto regional quanto no internacional.
Na África Subsaariana, contudo, os elevados índices de pobreza e a fragilidade institucional poderiam 
permitir que disputas econômicas transitassem para soluções bélicas.

Instabilidade econômica na América do Sul
Instabilidades regulatórias geradas por crises poderiam causar problemas a empresas brasileiras 
atuando ou que venham a atuar em países economicamente instáveis, inviabilizando ou interrompendo 
projetos multinacionais de defesa, quer por carência de recursos � nanceiros, quer por mudanças na 
condução das economias.
Na Venezuela, a atual (2017) deterioração econômica provavelmente venha a ter continuidade e 
aprofunde a instabilidade política e social, provocando imigração maciça para Roraima, com a crise 
humanitária decorrente.

Dimensão Social
Pobreza e desigualdade na América do Sul
Devido aos níveis de pobreza e desigualdade ainda vigentes, é provável que haja continuidade das 
tensões sociais em diversos países da Região.
Embora improvável, em função da constante melhora de indicadores econômicos e de desenvolvimento 
humano – IDH, poderia ocorrer ruptura institucional em países que desacelerassem ou revertessem tais 
tendências.
Em tais circunstâncias, ainda que pouco provável, essas instabilidades sociais internas poderiam ser 
exportadas para países vizinhos, na forma de migrações provocadas por escassez e desemprego ou por 
xenofobia contra trabalhadores e empresários estrangeiros.

Pobreza e desigualdade na África Subsaariana
Mesmo com elevado crescimento econômico, os níveis de pobreza e a desigualdade provavelmente se 
manterão em patamares elevados, com numerosa incidência de con� itos armados e crises humanitárias, 
que darão continuidade à participação estrangeira, por resoluções e mandatos da ONU, para estabilizar 
as regiões conturbadas.

Crime organizado transnacional e segurança pública
A estabilização de consumidores de cocaína na América do Norte e Europa; o viés incremental 
na África, Ásia e América Latina; a maior repressão ao trá� co de drogas na Colômbia, com o 
consequente deslocamento de plantações de coca, laboratórios de re� no e rotas de trá� co desse 
país para seus vizinhos; a dimensão do mercado mundial de cocaína; o potencial atual dos mercados 
consumidores locais e suas possibilidades de crescimento; a e� ciência crescente das redes de trá� co; 
as desigualdades sociais e fragilidade institucional da maioria dos países da região, provavelmente, 
incentivarão o aumento do crime organizado transnacional na América do Sul e na África Subsaariana, 
pelas oportunidades de lucro decorrentes da venda de drogas e crimes conexos, tais como trá� co de 
armas e de pessoas.
Nesse contexto, os países que não conseguirem impedir o incremento de organizações criminosas 
transnacionais terão suas condições sócio-político-econômicas degradadas pela disseminação da 
violência e da corrupção por aquelas promovida.
Estados com fragilidade institucional, principalmente na África Subsaariana, provavelmente, serão 
controlados por organizações criminosas, em função do elevado poder de corrupção e de promover 
antagonismos e violência interna. Também provável será a ocorrência de guerras civis e intervenções 
da ONU, por intermédio de forças de estabilização.
Devido à atuação determinada dos EUA e Europa contra o terrorismo, após os ataques de 11/09/2001, 
o apoio estatal e a hospedagem de organizações terroristas se tornaram muito arriscado, mesmo 
que dissimulados. Coalizões sob o patrocínio da ONU e/ou OTAN, além de ações isoladas dos EUA, 
podem atacar ou invadir os an� triões/patrocinadores. Em função disso, é provável que aumente o 
� nanciamento de atividades terroristas por meio do trá� co de drogas.
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O poder das organizações criminosas, em muitos casos, suplantará a capacidade dos órgãos de 
segurança pública sul-americanos e africanos, exigindo a intervenção de forças armadas.
Por outro lado, a e� cácia no combate ao crime organizado transnacional dependerá da erradicação 
da miséria e da pobreza, as quais tornam suas vítimas cooptáveis pelas organizações criminosas. Estas 
remuneram os que lhes prestam serviços de forma bem superior aos padrões vigentes, permitindo a 
satisfação de necessidades extremas não atendidas pelos respectivos Estados. Tal condição compensa 
o risco das sanções legais e disponibiliza, de per si, grandes contingentes de pessoas dispostas a 
corrê-lo por falta de opções.
Assim sendo, o poder e o “modus operandi” das organizações criminosas transnacionais exigirão 
abordagem multilateral integrada para que estas possam ser e� cazmente combatidas e derrotadas.

Dimensão Ambiental
Efeitos do desenvolvimento econômico regional
Devido às demandas por desenvolvimento econômico e social da região, é provável que este se dê em 
detrimento da sustentabilidade, mantendo ou acelerando o processo de degradação ambiental.
Em função da possibilidade de catástrofes ambientais futuras, degradação produtiva e boicotes 
internacionais, provavelmente, haverá pressões de partidos políticos, setores empresariais e 
organizações não governamentais sobre governantes, no sentido de que sejam adotadas medidas 
efetivas para a proteção e sustentabilidade ambientais; ou, ainda, sansões políticas e econômicas de 
organismos internacionais sobre países que não estabeleçam o devido controle.
Também será provável que produtos cujas cadeias produtivas afetem a sustentabilidade ambiental 
venham a ser objeto de boicote internacional promovido tanto por organismos internacionais, quanto 
por organizações governamentais e não governamentais.
Por outro lado, as possibilidades de catástrofes ambientais e de medidas internacionais no sentido de 
garantir a preservação ambiental provavelmente incrementarão o mercado de créditos de carbono e 
os lucros decorrentes, bene� ciando a Região.
Dessa forma, pressões políticas e econômicas, internas e externas, aliadas a regiões selváticas, 
grandes distâncias, vazios demográ� cos, infraestrutura e recursos insu� cientes, entre outros, além 
da possibilidade de lucros com a comercialização de créditos de carbono, poderiam levar governos a 
lançar mão de suas forças armadas para coibir agressões e garantir a proteção do meio ambiente, tanto 
na África Subsaariana quanto na América do Sul.
Contudo, o efetivo controle ambiental dependerá da capacidade de monitorar e controlar território, 
espaço aéreo e águas jurisdicionais. Para tanto, haverá necessidade de incremento das capacidades 
quantitativas e qualitativas para identi� car ilícitos, preveni-los e reprimi-los.

Efeitos das mudanças climáticas
Desastres ambientais como os decorrentes de secas, enchentes e vendavais poderiam causar 
instabilidade política e social, em função da fome, dos deslocamentos humanos e da ruptura das 
atividades econômicas que poderão advir. Em tais circunstâncias, forças armadas poderiam ser 
convocadas para apoiar a Defesa Civil e garantir a lei e a ordem, em função do esgotamento das 
capacidades dos órgãos de segurança pública.

Insegurança sanitária
Os � uxos de pessoas e mercadorias poderiam promover a rápida proliferação de doenças humanas, 
animais, bem como de pragas agrícolas, levando à mortandade descontrolada e/ou fome, causando 
instabilidade sociopolítica inversamente proporcional à capacidade de governança de cada Estado.
A disseminação voluntária de doenças, principalmente aquelas relacionadas a animais e vegetais 
integrantes de cadeias alimentares, embora improvável, poderia ser utilizada em disputas comerciais, 
ações terroristas e con� itos interestatais, sem que isso seja percebido como guerra biológica.
Em casos de pandemia, as capacidades dos órgãos dedicados às questões sanitárias, bem como ao 
controle de fronteiras, portos e aeroportos provavelmente se esgotarão, exigindo a atuação emergencial 
de forças armadas.
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Dimensão Tecnológica
Desenvolvimento tecnológico regional
Devido à exiguidade de recursos � nanceiros e do tempo necessário ao desenvolvimento, e às demandas 
sociais e por infraestrutura latentes, os países da região provavelmente permanecerão dependentes do 
fornecimento de produtos e serviços contratados junto aos países na vanguarda tecnológica.
Contudo, em função do crescimento econômico regional, poder-se-ia criar e/ou incrementar um 
ambiente favorável a investimentos em tecnologia com vistas a atender ao potencial mercado 
consumidor regional.
Porém, a atual defasagem tecnológica regional não será superada, exigindo a importação de sistemas 
de segurança e defesa, o que restringirá  o incremento das capacidades dissuasórias, na medida em que 
limita as ações para garantir a própria segurança e defesa.

Domínio de tecnologias agropecuárias
Apesar de grande ou potencial produtora e exportadora agropecuária, a região poderia continuar 
dependente de multinacionais, caso não desenvolva e/ou assimile tecnologias nessa área. Entretanto, 
devido à vocação agropecuária, a região poderia atrair investimentos para o desenvolvimento de 
tecnologias avançadas, tornando-a autossu� ciente e exportadora das mesmas.
Portanto, a dependência tecnológica no ramo agropecuário poderia comprometer a segurança 
alimentar na região, enquanto seu domínio, em um mundo de crescente consumo e possibilidade de 
escassez, poderia incrementar o poder econômico de seus detentores e ser utilizado como instrumento 
de negociação e parcerias.

Dimensão Política
Incremento da cooperação e integração regional
O incremento da cooperação e da integração regional poderia promover maior diálogo e participação 
multilateral na solução de con� itos intra e interestatais, induzindo-os para a via pací� ca em detrimento 
da armada, fortalecendo os países da região perante nações extrarregionais.
Organismos multilaterais como União de Nações Sul-Americanas – UNASUL e Zona de Paz e Cooperação 
do Atlântico Sul – ZOPACAS possuem como princípios básicos a democracia e o respeito aos direitos 
humanos. O respeito a esses princípios poderia ser utilizado para condicionar o acesso e a permanência 
de seus integrantes.
Dessa forma, cooperação e integração regionais poderiam dar maior coesão e poder político às 
demandas de seus países no contexto internacional, conforme o posicionamento com relação ao 
reinício das discussões sobre as ilhas Malvinas/Falklands, Georgias do Sul e Sandwich do Sul, entre 
Argentina e Reino Unido.

Instabilidade política na África Subsaariana
A instabilidade política e social terá continuidade na África Subsaariana, em função dos graves 
problemas que historicamente assolam a Região.
O incremento da cooperação poderia levar, também, ao aumento da demanda de países africanos 
por auxílio de toda ordem: saúde, educação, segurança pública, defesa, construção civil, agropecuária, 
entre outras. Isso poderia aumentar o contingente de pessoas, bens e empresas brasileiras na região.
Devido à instabilidade política, esse aumento de pessoas e bens brasileiros exigirá incremento da 
capacidade das forças armadas brasileiras para a proteção dos mesmos, em caso de con� itos.
A maior cooperação, por sua vez, poderia ser acompanhada por maior demanda pela participação 
de forças brasileiras integrando missões da ONU na África, bem como para formação e treinamento 
de efetivos locais, o que propiciaria o envolvimento de forças e militares brasileiros em con� itos onde 
estivessem atuando.

Instabilidade social e política na Bolívia
Devido às tensões latentes, a Bolívia continuará instável política e socialmente. Em caso de crises 
políticas, os brasileiros que lá trabalham poderiam ser alvo de hostilidades e expropriações de suas 
propriedades – particulares e de empresas – conforme já vem ocorrendo de forma localizada e 
esporádica. Lideranças locais poderiam promover a xenofobia, para obter dividendos políticos.
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Em função dessa instabilidade, da produção de cocaína e da fragilidade institucional, organizações 
criminosas transnacionais poderiam in� uenciar a administração pública da Bolívia.
Um possível crescimento das atividades criminosas na Bolívia poderia resultar em aumento de crimes 
transnacionais no Brasil, tanto por sua condição de grande mercado consumidor, como por sua melhor 
infraestrutura de transporte com EUA e Europa.
Em caso de deterioração da situação política e social, poderia haver hostilidades contra brasileiros, 
cuja proteção possivelmente extrapole a capacidade das autoridades bolivianas, exigindo o apoio das 
Forças Armadas brasileiras para protegê-los.
A possibilidade de crescimento das atividades criminosas transnacionais em território brasileiro, a 
partir da Bolívia, poderia exigir maior e mais frequente participação das Forças Armadas no controle 
de fronteiras.

Instabilidade política na Colômbia
Os antagonismos ideológicos, o alegado apoio venezuelano à guerrilha comunista – as FARC depuseram 
as armas, porém o Exército de Libertação Nacional, não – bem como a precária situação político-
econômica da Venezuela, provavelmente, darão continuidade aos atritos entre os dois países. Contudo, 
seria improvável um con� ito armado entre ambos, considerando-se o nível de cooperação regional 
vigente, que levaria a atuação da UNASUL/OEA para evita-lo.
Com a desmobilização das FARC, em virtude do acordo de paz em implementação, a proteção 
por elas prestada ao narcotrá� co se extinguirá, provavelmente provocando a transferência de 
laboratórios e remanescentes armados para países vizinhos. Portanto, haverá necessidade de maior 
vigilância e controle das fronteiras colombianas, tanto pela possibilidade de operação clandestina de 
narcotra� cantes em territórios vizinhos, quanto pela possível transferência de laboratórios de cocaína.

Instabilidade política no Equador
Provavelmente haverá continuidade da normalidade institucional no Equador enquanto sua situação 
econômica permanecer saudável. Caso venha a se degradar, será possível o retorno da instabilidade 
política dos anos anteriores, obedecendo a características históricas, sem, contudo, afetar a segurança 
e a defesa do Brasil.

Instabilidade política e social no Paraguai
As tensões latentes no Paraguai o manterão instável política e socialmente, podendo a fragilidade 
institucional propiciar a in� uência de organizações criminosas na administração pública do País.
Em caso de crises, os brasileiros que lá trabalham poderiam ser alvo de hostilidades e expropriações – 
particulares e de empresas – conforme já vem ocorrendo de forma localizada e esporádica. Lideranças 
locais poderiam promover xenofobia para obter dividendos políticos.
Em semelhante situação, autoridades paraguaias poderiam ter sua capacidade de atuação superada, 
sendo necessário o apoio das Forças Armadas para proteger brasileiros e garantir o funcionamento das 
instalações da hidrelétrica de Itaipu.
Um possível crescimento das atividades criminosas no Paraguai poderia resultar no aumento de crimes 
transnacionais no Brasil, tanto por sua condição de grande mercado consumidor, como por sua melhor 
infraestrutura de transporte com EUA e Europa. Isso exigiria maior e mais frequente participação das 
Forças Armadas no controle de fronteiras.

Instabilidade política no Peru
Em função da fragilidade institucional, poderia ocorrer in� uência de organizações criminosas 
transnacionais em esferas da administração pública do Peru.
Um possível crescimento das atividades criminosas nesse país poderia resultar no aumento de crimes 
transnacionais no Brasil, tanto por sua condição de grande mercado consumidor como por sua melhor 
infraestrutura de transporte com EUA e Europa. Isso exigiria maior e mais frequente participação das 
Forças Armadas no controle de fronteiras.

Estabilidade política no Uruguai, Chile e Argentina
Uruguai, Chile e Argentina provavelmente permanecerão na atual estabilidade política e social, sendo 
improvável alguma deterioração que afete a segurança e a defesa do Brasil.
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Instabilidade política e social na Venezuela
Os fortes antagonismos e convicções ideológicas dividindo a população venezuelana, somados à 
gravíssima situação econômica, possivelmente levem o país a uma convulsão política e social, com 
destituição do presidente e de� agração de uma guerra civil. Nesse caso, seria improvável uma atuação 
exitosa da UNASUL.
Na iminência de guerra civil ou para interrompê-la, poderia ser criada uma força de paz/observadores, 
conforme ocorreu no caso do con� ito Equador/Peru, em 1995. Caso a situação venezuelana se deteriore 
a ponto de evoluir para a ruptura institucional, com ou sem guerra civil, poderia haver ingerência 
extraregional, principalmente por parte dos EUA, com implicações para o Brasil.

Fricções interestatais históricas na América do Sul
Devido ao nível de cooperação estabelecido entre os países da região, bem como aos compromissos 
pelos mesmos assumidos no âmbito do Mercado Comum do Sul – MERCOSUL, UNASUL e Organização 
dos Estados Americanos – OEA, é provável que os contenciosos sejam solucionados pela via da 
negociação.
Caracterizando-se menor probabilidade de con� itos interestatais na região, bem como maior cooperação 
e integração sul-americanas, promovidas, principalmente, no âmbito da UNASUL/MERCOSUL, poderia 
haver iniciativas no sentido de se promover uma redução das forças armadas na região.

Dimensão Militar
Gastos militares regionais
É provável que o nível de gastos com defesa na região permaneça estável, com alterações pontuais, em 
função de atendimento a demandas reprimidas.

Gastos sul-americanos com defesa – 2015 (% PIB)

 
Fonte: SIPRI (2017).

Em função do atual nível de cooperação sul-americana, da dimensão relativa do PIB brasileiro e do 
histórico de gastos com defesa na região, os orçamentos vizinhos não se igualarão, nem superarão o 
brasileiro.
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Contingentes militares na América do Sul
Restrições orçamentárias, melhorias tecnológicas e maior cooperação, com a consequente possibilidade 
de diminuição de con� itos armados, provavelmente limitarão a expansão de efetivos das Forças 
Armadas sul-americanas.
Como decorrência, poderá ser necessária a adaptação dos modelos de capacitação dos recursos 
humanos das forças armadas sul-americanas para essa nova realidade. Isso propiciará maior con� ança 
e incentivará a cooperação em todas as atividades por elas exercidas.

Assimetria militar chilena
O Chile provavelmente manterá sua superioridade militar em relação aos países limítrofes, buscando 
dissuadi-los, sendo, contudo, improvável a utilização do instrumento militar, uma vez que, em todas 
as atuais disputas territoriais, está de posse das áreas em litígio. Como possui maior capacidade militar 
que os vizinhos, serão improváveis as ações bélicas unilaterais dos últimos no sentido de retomar as 
áreas reclamadas, principalmente no caso da Bolívia, tendo em vista a signi� cativa assimetria de poder.

Assimetria militar venezuelana
Embora improvável, a Venezuela, levando em consideração a assimetria de poder que lhe garantem 
os meios militares adquiridos neste início de século, poderia utilizar-se dos mesmos para dissuadir/
ameaçar vizinhos, principalmente a Colômbia, dadas as tensões latentes entre ambos os países. Isso 
provavelmente provocaria a intervenção dos EUA.

Capacidades das Forças Armadas Colombianas
A missão futura das Forças Armadas Colombianas manterá como prioridade a garantia da soberania 
e independência da República da Colômbia, defendendo sua integridade territorial e ordenamento 
jurídico. Serão reavaliadas as capacidades militares voltadas à guerra contra o narcotrá� co e às guerrilhas 
de esquerda.
Contudo, apesar da baixa capacidade de guerra convencional da Colômbia, seus vínculos com os EUA, 
principalmente no que tange ao combate ao narcotrá� co, provavelmente fariam com que ameaças 
externas àquela, embora improváveis, fossem respondidas por este.

Cooperação militar sul-americana
Os níveis de cooperação entre as forças armadas da região favorecerão a solução diplomática para 
todos os contenciosos ainda latentes que, em se atenuando ou extinguindo, aumentarão a capacidade 
de defesa conjunta dos interesses regionais e, consequentemente, de dissuasão extraregional.

Presença militar extrarregional no Atlântico Sul
Em função do poder aeronaval e da proximidade territorial, além de instalações militares em ilhas 
como Malvinas/Falklands e Ascenção, a OTAN manter-se-á capaz de controlar o Atlântico Sul contra 
qualquer ameaça e de projetar poder sobre a América do Sul e África. Sua assimetria militar em 
relação a qualquer outro país ou alianças que venham a se formar não será superada nem diminuída 
a ponto de comprometer tal capacidade.
Uma possível expansão militar chinesa na África, no longo prazo, em particular no litoral atlântico 
poderia de� agrar reação dos EUA/OTAN, com incremento de meios militares no Atlântico Sul.
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Fonte: The Military Balance 2016, p. 21

A presença de forças armadas de países integrantes da OTAN no Atlântico Sul (bases/meios/tropas), 
assim como a expectativa de implantação de bases militares chinesas em países africanos do litoral 
atlântico, demandarão do Brasil uma avaliação criteriosa. Linhas de Comunicação Marítimas – LCM 
convergentes ao Golfo da Guiné e a existência de países exportadores de petróleo na citada região, 
de interesse para o Brasil, � guram como importantes fatores a serem avaliados. A atual presença 
brasileira no continente africano, por intermédio das missões navais e Aditâncias, facilitaria a 
abordagem inicial junto aos países de interesse.

Presença militar extrarregional no Atlântico Sul e África
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Dimensão Econômica
Abundância de recursos naturais
O crescimento econômico e populacional em todo o mundo, mas, principalmente, na Ásia, 
provavelmente aumentará a demanda por recursos naturais, promovendo o desenvolvimento 
pelo comércio de alimentos, matérias primas e produtos industrializados deles derivados, cuja 
comercialização contribuirá  para o enriquecimento e o desenvolvimento do Brasil, incrementando sua 
integração e inserção internacional, bem como, e por consequência, seu poder econômico.
Esse crescimento, contudo, poderia gerar pressões no consumo mundial. Em consequência, ainda que 
pouco provável, em função das relações políticas e comerciais do País com o resto do mundo, potências 
militares poderiam buscar tais recursos em águas jurisdicionais brasileiras, de forma coercitiva e/ou 
mediante questionamentos legais dessas jurisdições.
Ainda na linha coercitiva, em caso de elevada escassez mundial, organismos multilaterais poderiam impor o 
controle internacional da exploração e distribuição de tais recursos. Isso é, contudo, improvável, em função 
das relações políticas e comerciais da comunidade internacional e dos princípios democráticos por ela 
defendidos que, embora nem sempre praticados, dependem de interesses estatais con� itantes, sendo muito 
difícil o necessário consenso para uma solução de tal envergadura.
Portanto, em se con� gurando a escassez de recursos naturais em nível mundial, haverá necessidade de 
incremento da capacidade defensiva brasileira, considerando-se o efetivo monitoramento e controle de 
águas jurisdicionais, espaço aéreo e território.

Dimensão da economia brasileira

As dimensões da economia brasileira, bem como seu potencial de expansão, provavelmente 
continuarão incrementando as parcerias e investimentos em caráter global – transnacionalização de 
empresas –, criando maior interdependência e coincidência de interesses entre as partes envolvidas, o 
que exercerá papel conciliador.
Contudo, em regiões politicamente instáveis onde haja empresas brasileiras, como a África, poderia 
tornar-se necessária a execução de ações para a retirada emergencial de cidadãos nacionais como 
medida de segurança, em decorrência da eventual con� agração de con� itos locais que ameacem a 
integridade dos mesmos.
Por outro lado, o desenvolvimento brasileiro esbarrará nos interesses de outras nações, 
principalmente as desenvolvidas e/ou emergentes, gerando disputas que afetarão o desenvolvimento 
nacional. Contudo, seria improvável  que as mesmas transitem para con� itos armados, em função 
da maior coincidência de interesses comerciais e da opção pela solução no âmbito de organismos 
internacionais.

Crescimento econômico brasileiro

Devido aos “gargalos”, o crescimento econômico brasileiro poderia se manter na média do período 1995 
- 2015, uma vez que as soluções atualmente adotadas e/ou por adotar pelo Governo Federal podem 
demorar a surtir efeitos. Entretanto, havendo sucesso, no sentido de eliminar “gargalos”, é provável que 
o Brasil ascenda a um nível de crescimento sustentado, mais vigoroso e estável.
Porém, devido aos níveis de pobreza e desigualdade ainda vigentes, os recursos decorrentes desse 
crescimento provavelmente serão aplicados na melhoria das condições sociais da população.
Dessa forma, não havendo signi� cativos incrementos no desenvolvimento econômico, também não 
os haveria com relação ao orçamento de defesa. Considerando-se, então, o histórico orçamentário 
brasileiro, é provável que os recursos para o setor de defesa aumentem apenas na proporção do PIB.
Por outro lado, caso o Brasil atinja índices de crescimento mais elevados e estáveis, poderia ocorrer o 
congelamento do orçamento de defesa em valores absolutos, priorizando a dimensão social.
Por outro lado, o aumento no volume do comércio exterior brasileiro acarretará em um incremento do 
tráfego marítimo nas Linhas de Comunicação Marítimas – LCM já existentes ou até mesmo o surgimento 
de novas. Isso exigirá poder naval compatível. A garantia da segurança das Linhas de Comunicação 
Marítimas das regiões do Atlântico Norte e Sul, exigirá a existência de um Poder Naval que possua tal 
capacidade. Exigirá, ainda, que o País intensi� que sua Consciência Situacional Marítima.
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População, infraestrutura e atividades econômicas concentradas no Sudeste

Em função da concentração populacional e das atividades econômicas – agropecuária, transportes, 
indústrias, exploração petrolífera e geração e distribuição de energia –, o Sudeste continuará sendo 
o grande polo econômico brasileiro.
Em caso de con� ito externo convencional envolvendo o Brasil ou de atividades terroristas, os 
sistemas de transporte, energia elétrica, comunicações e petróleo localizados nessa região serão 
alvos prioritários de ataques letais e não letais, pois constituem-se centros de gravidade que, se 
entrarem em colapso, levarão o País ao mesmo destino. Por outro lado, se preservados tais sistemas 
suportarão o esforço de guerra.

Base Industrial de Defesa – BID

As atuais demandas das Forças Armadas, a defasagem tecnológica e os laços econômicos, políticos 
e militares entre os maiores compradores e fornecedores de sistemas de defesa provavelmente 
manterão a indústria brasileira com as capacidades ora existentes, com avanços setorizados, sem, 
contudo, conseguir abrir novos mercados que lhe permitam se auto� nanciar e se desenvolver na 
direção da autossu� ciência. Suas vendas continuarão dependentes de fornecedores estrangeiros de 
componentes e as Forças Armadas deles dependentes.

Dimensão Social
Pobreza, desigualdades, serviços públicos insu� cientes

Devido aos níveis de pobreza e desigualdade ainda vigentes, bem como à precariedade dos serviços 
públicos, é provável que haja continuidade das tensões sociais, bem como das atuações violentas de 
grupos de pressão (movimentos sociais) nas diversas regiões do País. 
Apesar das tensões latentes, é pouco provável que haja ruptura institucional por tensões político-
sociais, em função da constante melhora de indicadores econômicos e de IDH, bem como da 
maturidade institucional brasileira.
Ainda que pouco provável, instabilidades político-sociais poderiam gerar violência urbana e/ou rural 
cuja intensidade poderia extrapolar a capacidade de controle de órgãos de segurança pública, a 
ponto de ser necessária a intervenção das Forças Armadas.

Insatisfações de bombeiros, policiais militares e policiais civis

A persistência de demandas salariais e trabalhistas por parte de policiais e bombeiros provavelmente 
levará a novas paralisações, que, dependendo da magnitude, poderiam exigir o acionamento das 
Forças Armadas para assumir suas funções.
Em caso de greves policiais e exacerbação das manifestações, poderia haver necessidade de 
intervenção das Forças Armadas para a sua contenção, com a possibilidade, embora baixa, de 
confronto entre as partes.

Crime organizado transnacional e segurança pública

O aumento do consumo mundial de cocaína na Europa; a transferência de plantações, laboratórios e 
rotas de trá� co da Colômbia para países vizinhos e África; os problemas sociais do Brasil e seu potencial 
mercado consumidor, incrementarão a atuação criminosa no território nacional, deteriorando a 
segurança pública, que dependerá, também, da melhoria das condições sociais.
Com dimensão crescente do mercado de drogas brasileiro, os já elevados lucros das organizações 
criminosas tendem a crescer, o que lhes aumentará o poder e as impelirá  para o controle do 
trá� co de drogas em países da América do Sul, com as consequentes disputas entre facções. Outra 
consequência será o incremento a violência contra rivais, agentes públicos, autoridades em geral e 
respectivos familiares.

O poder e o “modus operandi” das organizações criminosas transnacionais exigirão abordagem 
multilateral integrada para que estas possam ser e� cazmente combatidas.
Em função do provável incremento da atuação dessas organizações e da deterioração da segurança 
pública, também provável será o aumento da participação das Forças Armadas em ações de garantia 
da lei e da ordem.
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Questões indígenas

As tensões decorrentes das demarcações de terras indígenas, da exploração de garimpos, bem como 
de obras de grande vulto (hidrelétricas, mineração) poderiam gerar con� itos armados que excedam as 
capacidades dos órgãos de segurança pública estaduais e municipais.
Caso se con� gurem con� itos armados e derramamento de sangue, haverá pressões internacionais pelo 
� m das hostilidades e punição dos culpados, com consequente deterioração da imagem do País.
Embora improvável, algumas etnias, principalmente aquelas transfronteiriças, poderiam alegar ou se 
utilizar do argumento de perseguições, violência e desassistência, entre outros, para requerer autonomia 
ou internacionalização de suas reservas, tomando por base os conceitos contidos na Declaração das 
Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas, com apoio de organizações internacionais.
Pressões políticas e econômicas, internas e externas, aliadas a regiões selváticas, grandes distâncias, 
vazios demográ� cos e infraestrutura de� ciente, além do esgotamento da capacidade dos órgãos locais 
de segurança pública para evitar con� itos poderiam aumentar o envolvimento das Forças Armadas em 
questões indígenas. Dependendo da magnitude da situação, poderia, ainda, ser necessária a constante 
vigilância e proteção de reservas.

Dimensão Ambiental
Efeitos do desenvolvimento econômico

Devido às demandas por desenvolvimento econômico e social, este poderia se dar em detrimento da 
sustentabilidade, mantendo ou acelerando o processo de degradação ambiental.

Em função da possibilidade de catástrofes ambientais, degradação produtiva e boicotes internacionais, é 
provável que haja pressões de partidos políticos, setores empresariais e organizações não governamentais 
sobre governantes, no sentido de que sejam adotadas medidas efetivas para a proteção e sustentabilidade 
ambientais.

Por semelhantes motivos é também provável que haja sansões políticas e econômicas de organismos 
internacionais sobre países que não estabeleçam o devido controle ambiental.
Em tal contexto, provavelmente haja incremento do mercado de créditos de carbono e os lucros 
decorrentes, bene� ciando o País.
É provável, ainda, que produtos cujas cadeias produtivas afetem a sustentabilidade ambiental venham 
a ser objeto de boicote internacional promovido tanto por organismos internacionais, quanto por 
organizações governamentais e não governamentais.

Pressões políticas e econômicas, internas e externas, aliadas a regiões selváticas, grandes distâncias, 
vazios demográ� cos e infraestrutura de� ciente, entre outros, além da possibilidade de lucros com a 
comercialização de créditos de carbono, poderiam levar à constante e intensa participação das Forças 
Armadas na contenção de agressões e proteção ao meio ambiente.
O efetivo controle ambiental, por sua vez, dependerá da capacidade de monitorar e controlar território, 
espaço aéreo e águas jurisdicionais. Para tanto, haverá necessidade de incremento das capacidades 
quantitativas e qualitativas para identi� car ilícitos, preveni-los e reprimi-los.

Efeitos das mudanças climáticas

Desastres ambientais como os decorrentes de secas, enchentes e vendavais poderiam causar 
instabilidade política e social em função da fome, dos deslocamentos humanos e da ruptura das 
atividades econômicas que poderiam advir.
Nesses casos, as Forças Armadas serão convocadas para apoiar a Defesa Civil e, quando necessário, 
garantir a lei e a ordem, devido ao esgotamento das capacidades dos órgãos públicos.

Insegurança sanitária pela circulação de pessoas e mercadorias

A intensi� cação do � uxo de pessoas e mercadorias poderia promover a rápida proliferação de doenças 
humanas, animais e pragas agrícolas, levando à mortandade descontrolada e à fome, causando 
instabilidade política e social.
A disseminação voluntária de doenças, principalmente aquelas relacionadas a animais e vegetais 
integrantes de cadeias alimentares, embora improvável, poderá ser veladamente utilizada em disputas 
comerciais, ações terroristas e con� itos interestatais (guerra biológica).
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O controle sanitário no acesso aos países deverá ser adequado às ameaças pandêmicas. Os pontos de 
entrada dependerão do tipo e origem das ameaças, sendo, em sua maioria, sazonais, o que propicia 
menores níveis de vigilância. A cooperação internacional no controle de pandemias será crucial.
Em casos de pandemia, as capacidades dos órgãos dedicados às questões sanitárias, bem como ao 
controle de fronteiras, portos e aeroportos se esgotarão, exigindo a atuação emergencial das Forças 
Armadas.

Dimensão Tecnológica
Capacidades brasileiras de exploração do espaço exterior

O acesso a imagens, meios de comunicação e de posicionamento global – atualizadas e de qualquer 
parte do globo – será incrementado, bem como o processamento de informações a partir das mesmas, 
facilitando, constante e progressivamente, o planejamento, a execução e o controle de atividades 
humanas, tanto para � ns civis, quanto militares.
Pelo histórico e atual estágio de desenvolvimento de suas atividades espaciais, o Brasil permanecerá 
dependente da contratação de serviços estrangeiros, sendo provável que a aceleração de investimentos 
e iniciativas governamentais, como a empresa criada para atuar na integração do sistema do Satélite 
Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas (SGDC), entre outras, gradualmente diminuam 
a dependência externa.
Contudo, em função do incremento do número de países lançando satélites e da demanda por serviços 
de comunicações, determinados tipos de órbitas e bandas de frequência provável e brevemente serão 
saturadas.
Como decorrência do incremento de pesquisas cientí� cas e da maior disponibilidade de dados 
produzidos para tal � m pelos meios espaciais, haverá aumento da produtividade agropecuária. Pelos 
mesmos motivos, os conhecimentos sobre o meio ambiente, bem como as possibilidades de prevenção 
e previsão de desastres naturais serão ampliados.
Portanto, enquanto não dominar a tecnologia espacial, nem possuir posições orbitais, satélites e 
frequências de comunicações próprias para atender às suas necessidades, o Brasil dependerá da compra 
de serviços que poderão ser interrompidos pelos fornecedores conforme seus interesses, impondo 
condições desfavoráveis ao desenvolvimento e à soberania nacionais.
Por outro lado, dadas às múltiplas aplicações dos satélites e sistemas neles embarcados, o 
desenvolvimento e � nanciamento de projetos espaciais com aplicações civis e militares continuarão 
sendo viáveis e desejáveis, promovendo sinergias e diminuição de custos.

Capacidades brasileiras no setor nuclear

O atual estágio de desenvolvimento do setor nuclear brasileiro, bem como os projetos em andamento 
permitirão  avançar em tecnologias próprias, sem, contudo, atingir as capacidades dos países mais 
avançados.
A guerra moderna, por sua vez, exige sistemas com grande alcance, autonomia e consumidores de 
grande quantidade de energia, que, se dependentes de combustíveis fósseis, demandam pesadas 
estruturas e cadeias logísticas. Portanto, a iniciativa ora conduzida pela Marinha do Brasil em prol 
do domínio da geração de energia e da propulsão nucleares proporcionará maiores capacidades 
operacionais e independência às Forças Armadas brasileiras.

Sistemas de comunicações e informações defasados e vulneráveis

O atual estágio de desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação, bem como os 
projetos em andamento permitirão avanços, porém, não atingirão o estágio de países mais avançados, 
em função do vulto de investimentos necessários. Contudo, tais tecnologias e equipamentos possuem 
aplicações multidisciplinares, o que poderia permitir o incremento de parcerias civis-militares no 
desenvolvimento e utilização dos mesmos, gerando sinergias e redução de custos.
No que tange às aplicações militares, os combates modernos exigem pleno monitoramento do campo 
de batalha, bem como operação interconectada das forças, o que depende de sistemas de comunicação 
e informação ora inexistentes. As providências adotadas pelo Governo Federal, incluindo a Defesa 
Cibernética, provavelmente serão insu� cientes para a aquisição de tal capacidade, que está condicionada 
ao desenvolvimento de programas e projetos ainda mais ambiciosos.
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Vanguarda na tecnologia agropecuária

Dadas as condições ambientais favoráveis à agropecuária, a tendência mundial de aumento de 
consumo de alimentos e a capacidade tecnológica nesse setor, é provável a consolidação do Brasil 
como exportador de tecnologias agropecuárias.
Pelo viés quantitativo, as condições naturais e a capacidade tecnológica provavelmente incrementarão 
a produção de alimentos no Brasil. Assim, o setor agropecuário fortalecerá seu o poder econômico e 
sua inserção internacional.

Pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I)

O atual estágio de desenvolvimento tecnológico brasileiro, assim como os projetos em andamento 
permitirão avanços, porém não diminuirão a defasagem relativa aos países mais avançados, em 
função do vulto de investimentos necessários. Contudo, o fato de que tecnologias possuem aplicações 
multidisciplinares poderia permitir o incremento de parcerias civis-militares no desenvolvimento e 
aplicação delas.

Classi� cação dos países sul americanos quanto a PD&I.

Posição País Pontuação

63º Chile 3.38

79º Colômbia 3.26

81º Argentina 3.24

83º Uruguai 3.22

100º Brasil 3.10

107º Equador 3.00

119º Peru 2.82

128º Venezuela 2.62

132º Paraguai 2.54

135º Bolívia 2.46
Fonte: Forum Econômico Mundial (2017).

Classi� cação dos BRICS quanto à PD&I.

Posição País Pontuação

29º Índia 4.05

30º China 4.04

35º África do Sul 3.85

56º Rússia 3.40

100º Brasil 3.10

Fonte: Forum Econômico Mundial (2017).

Tecnologias brasileiras provavelmente permanecerão aquém das necessidades militares, uma vez 
que a guerra moderna exige satélites, computadores, redes, materiais compostos, laser, sistemas de 
guiagem, sensores, explosivos, entre outros, no estado da arte. As providências adotadas pelo Governo 
Federal no sentido de estimular a PD&I provavelmente serão insu� cientes para elevar os níveis de 
tecnologia brasileira de forma a satisfazer às necessidades de desenvolvimento da indústria nacional 
de defesa, não apenas para atender às Forças Armadas brasileiras, mas, também para sua inserção no 
mercado internacional. Neste último caso, programas e projetos exigem tecnologias mais avançadas 
e compatíveis a requisitos e protocolos especí� cos, principalmente no que tange à operação em rede 
(sistemas de enlace de dados), pois esta é uma pré-condição para emprego de força armada moderna.
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Dimensão Política
Instabilidade político-institucional brasileira

Devido à situação político-institucional, parcela signi� cativa da população poderia se revoltar contra 
a classe política e demandar mudanças, gerando violência, o que, provavelmente, colocaria as 
Forças Armadas na cena política por força do Art. 142 da Constituição Federal (garantia dos poderes 
constitucionais).

Terrorismo

O aumento da repressão ao terrorismo em níveis mundiais poderia deslocá-lo para regiões ainda 
imunes, como é o caso do Brasil. Inicialmente, para obter bases de operações mais seguras e/ou homizio, 
podendo evoluir para atuação local.
A ampliação da in� uência de organizações criminosas, com sede no Brasil, no trá� co de drogas 
transnacional poderia ensejar o aumento da capacidade de tais grupos enfrentarem as forças de 
segurança estaduais/federais, ou mesmo em países vizinhos, possibilitando o surgimento de táticas de 
intimidação da população e dos governos, nos diversos níveis da administração.
As facilidades de locomoção, de comunicações, bem como de improvisação e aquisição de armas tornam 
o combate ao terrorismo internacional difícil e dispendioso. EUA e Europa, por exemplo, o consideram 
suas maiores ameaças, atuam coordenadamente e possuem estruturas especializadas para combatê-lo. 
Portanto, é improvável que o Brasil adquira capacidades efetivas para combate ao terrorismo, se atuar 
isoladamente.

Inexistência de fricções interestatais envolvendo o Brasil

Apesar da inexistência de fricções interestatais envolvendo o Brasil, seu crescimento econômico 
poderia esbarrar em interesses de países desenvolvidos e/ou outros emergentes e vice-versa. O meio 
ambiente e a busca por recursos, derivada do crescimento econômico mundial ou graves instabilidades 
intraestatais no entorno estratégico brasileiro, poderiam gerar crises político-estratégicas com potencial 
de escalarem para o nível da confrontação ou mesmo de con� ito armado ou, ainda, possivelmente 
exigiriam a atuação do Brasil, em con� itos intraestatais, priorizando nosso entorno estratégico.
Entretanto, é provável que, em função da dimensão político-econômica brasileira – 9ª economia 
do mundo em 2016 –, bem como da condição de sua democracia e da atuação junto a organismos 
internacionais, os con� itos que surgirem venham a ser solucionados na esfera diplomática, uma vez que 
outros instrumentos de poder, como o econômico e/ou militar, levariam todos os envolvidos a prejuízos 
inaceitáveis para suas respectivas populações.
Ainda considerando a dimensão econômica e política, bem como a qualidade das relações regionais, 
caso o Brasil se envolva em con� itos com outra(s) nação(ões), isso possivelmente se dê com as de 
porte igual ou superior ao seu. Dessa forma, tal envolvimento poderia não permanecer restrito a dois 
contendores, pois as interconexões da economia global afetarão praticamente toda a comunidade 
internacional.
Con� itos entre nações desenvolvidas e/ou emergentes provavelmente se darão no seio de organismos 
internacionais e, em transitando para soluções bélicas, ocorreriam por intermédio de alianças, conforme 
acontece desde a Guerra do Golfo (1991).

Tratados e foros internacionais sobre desarmamento

A possibilidade de aumento da proliferação de mísseis e armas de destruição em massa poderia 
levar ao aumento da in� uência do Regime de Controle de Tecnologias Missilísticas (RCTM), integrado 
pelas nações mais poderosas do mundo e maiores mercadoras de foguetes, mísseis e veículos aéreos 
não tripulados, as quais poderiam impor, inclusive por intermédio da ONU, restrições à respectiva 
comercialização.
Ao abdicar do desenvolvimento e da utilização de armas de destruição em massa, o Brasil não contará 
com o respectivo poder dissuasório, principalmente na hipótese de o oponente possuir tal capacidade.
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Dimensão Política
Atribuições legais das Forças Armadas
Devido às atribuições subsidiárias, bem como à capacidade e � exibilidade logística das Forças Armadas, 
que lhes permitem atender às solicitações com rapidez e e� ciência, é provável que haja incremento 
das demandas para suas participações em atividades de cunho social e/ou ligadas à segurança pública.
Entretanto, um excesso de demanda por tais atividades poderia comprometer a capacidade de 
defesa externa, caso provoque uma redução do treinamento para o emprego operacional, devido à 
insu� ciência de recursos humanos, materiais e � nanceiros.

Cooperação internacional das Forças Armadas
A cooperação promovida pelas Forças Armadas aumentará a con� ança mútua e a busca de soluções 
conjuntas para problemas comuns. Por consequência, contribuirá  para a melhoria das relações 
brasileiras com países vizinhos e de outros continentes, além de promover a integração sul-americana.
Essa cooperação exercerá um papel dissuasório, não por alianças ou corridas armamentistas, mas pelo 
“desarmamento dos espíritos”, que privilegiará  soluções pací� cas dos con� itos.
Por outro lado, em função do desequilíbrio das dimensões econômicas e militares brasileiras, quando 
comparadas aos países da região, é provável que haja aumento de demandas, principalmente africanas 
e sul-americanas, por maior cooperação militar, o que, em função das restrições orçamentárias, poderia 
exigir cortes nos programas de formação e adestramento, reduzindo a capacidade de emprego 
operacional das Forças Armadas brasileiras.

Dimensão Econômica
Evolução orçamentária do Ministério da Defesa
Em decorrência do Novo Regime Fiscal no âmbito dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, 
que congelaria os gastos até 2037, a insu� ciência orçamentária, há muito caracterizada, possivelmente 
teria continuidade por, pelo menos mais vinte anos, impactando projetos de recuperação de capacidade 
operacional e modernização.

Despesa primária do MD x Despesa primária da União (%)
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Fonte: Ministério da Defesa (2016).

As demandas reprimidas por décadas, bem como a limitação orçamentária impostas pelo Novo Regime 
ampliarão  a obsolescência e inviabilizarão  a con� guração das atuais Forças Armadas em padrões de 
potência militar de médio porte. Como consequência das restrições orçamentárias, haverá necessidade 
de as Forças Armadas priorizarem atividades e capacidades.
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Dimensão Tecnológica
Centros tecnológicos e escolas militares
Em função da capacitação de tais instituições, poderia ocorrer uma maior inserção de projetos de 
interesse do Ministério da Defesa em programas governamentais de outros ministérios, bem como o 
incremento de parcerias com empresas privadas.
Provavelmente, a insu� ciência de recursos orçamentários para PD&I destinados diretamente ao 
Ministério da Defesa e às Forças Armadas se manterá no período.
Devido às limitações orçamentárias e, por consequência, também de recursos humanos especializados, 
incluindo evasão, os centros e escolas militares voltados à PD&I não serão capazes de atender a todas 
as demandas das Forças Armadas.

Dimensão Ambiental
Projetos civis voltados à energia sustentável
As atuais tecnologias voltadas à produção de energia sustentável, como eólica e solar, poderiam ser 
utilizadas em sistemas logísticos visando baixar custos e ampliar capacidades pela diminuição do 
esforço necessário ao apoio em operações militares.
A adoção de sistemas energéticos sustentáveis diminuirá  os custos de manutenção de organizações 
militares, principalmente daquelas localizadas na Amazônia e que dependem de combustível 
transportado por barcos e aeronaves para alimentar seus geradores.
Sistemas logísticos militares poderiam se bene� ciar de programas governamentais e/ou estabelecer 
parcerias com empresas privadas, no sentido de desenvolver sistemas de geração de energia 
sustentável, sistemas esses que poderiam ter aplicações civis.

Dimensão Social
Imagem das Forças Armadas perante a sociedade brasileira
Devido às ações relacionadas às atribuições subsidiárias e iniciativas desenvolvidas pelas Forças 
Armadas, as quais ocorrem, via de regra, em situações de calamidade e apoio a desassistidos, ou na 
extrapolação das capacidades de órgãos públicos, como no caso da ocupação de favelas no Rio de 
Janeiro, é provável que a imagem favorável perante a sociedade se mantenha, podendo angariar 
apoio a incrementos orçamentários visando à modernização das Forças.
Por outro lado, a atuação delas em ações de segurança pública, tais como a ocupação de favelas, 
se prolongada, poderia expô-las ao risco de eventual envolvimento de militares em atividades 
criminosas ou ações que comprometam a imagem institucional, o que poderia afetar os necessários 
programas de modernização.
Efeito análogo poderia ter a redução de atividades que emprestam alta visibilidade às Forças Armadas 
perante a sociedade (como GLO e atribuições subsidiárias) poderia reduzir a sua credibilidade e afetar 
os necessários programas de modernização.

Situação salarial dos militares
Os salários pagos em outros órgãos e empresas provavelmente continuarão a in� uenciar atração e 
a evasão na carreira militar, principalmente em segmentos cuja formação é mais cara e demorada.
Adicionalmente, uma alteração signi� cativa no sistema de proteção social dos militares, aliado aos 
baixos salários poderiam gerar insatisfação nas Forças Armadas, principalmente nos escalões mais 
baixos, cujos salários são menores.
Mantendo-se as atuais defasagens salariais, a evasão poderia atingir níveis que prejudiquem a 
capacidade operacional das Forças, além de incrementar os gastos com formação e especializações 
para compensar os pedidos de reserva/demissão.
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Dimensão Militar
Localização dos centros de gravidade brasileiros
Quaisquer ações bélicas convencionais contra o Brasil, embora improváveis, e independentemente 
da área geográ� ca ou motivo da disputa, visarão seus centros de gravidade concentrados nas regiões 
sudeste e sul, bem como no DF, como estratégia para submeter o Estado brasileiro.
Ataques contra esses centros, embora improváveis, virão pelo ar, pelo mar e pela dimensão cibernética, 
lançados por países com capacidade de projeção de poder e tecnologias su� cientes para interferir 
(guerra cibernética) em sistemas bancários e de comunicações, principalmente.
Para o efetivo controle do espaço aéreo e das águas jurisdicionais será necessária a aquisição de sistemas 
de monitoramento condizentes com tal necessidade.
A efetividade de qualquer ação para o controle do espaço aéreo, do território e das águas jurisdicionais 
dependerá dos sistemas de comando, controle e inteligência das Forças Armadas, os quais deverão 
possuir o mais elevado grau de proteção contra ataques cibernéticos e espionagem.
Caso não haja capacidade de defesa para se opor a zonas de exclusão, ataques aeronavais e cibernéticos, 
o Brasil entrará em colapso, se atacado.
As novas dimensões da Defesa Cibernética exigirão que o Setor de Defesa desenvolva e mantenha 
atualizadas suas capacidades tecnológicas, por meio do intercâmbio de pessoal das Forças Armadas 
com Entidades da Administração Federal e Instituições Cientí� cas e Tecnológicas – ICT.

Amazônia
Em caso de maior e� cácia do combate ao narcotrá� co por parte dos governos vizinhos, laboratórios 
de re� no de drogas poderiam migrar para território brasileiro. E em caso de maior e� cácia do combate 
ao narcotrá� co por parte do governo colombiano e estadunidense às rotas do trá� co de drogas da 
América Central e Caribe, provavelmente elas se incrementem em território brasileiro.
Por outro lado, poderia haver demandas internacionais por autonomia indígena e internacionalização 
de áreas de proteção ambiental na Amazônia, incentivados por organizações estrangeiras.

 
Fonte: Greenpeace (2017).
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As tensões decorrentes das demarcações de terras indígenas ou da ausência delas, da exploração de 
garimpos, bem como de obras de grande vulto (hidrelétricas, construção de linhas de transmissão, 
mineração, pavimentação de estradas, etc.) poderiam gerar con� itos que excedam as capacidades dos 
órgãos de segurança pública estaduais e municipais.
As características geográ� cas, bem como os problemas atuais e potenciais da Amazônia exigirão 
maior atuação das Forças Armadas, tanto na garantia da lei e da ordem quanto da integridade e defesa 
territorial.
Para o efetivo controle da região, será necessária a aquisição de sistemas de monitoramento e meios 
para o controle condizentes com as características geográ� cas regionais.
Tentativas de internacionalização da Amazônia ou partes dela, embora improváveis, devido à qualidade 
da inserção internacional brasileira, se ocorrerem, não o serão mediante ocupação militar da região, 
mas por meio de eventuais embargos e zonas de exclusão.

Crime organizado transnacional e segurança pública
As condições sociais e de segurança pública exigirão o apoio das Forças Armadas aos órgãos de 
segurança pública, principalmente em áreas urbanas, o que poderia expô-las ao risco de envolvimento 
de militares com as organizações criminosas.
Em função das restrições orçamentárias, poderia ocorrer priorização dos recursos para atribuições 
subsidiárias em detrimento das ações em prol da defesa externa.

Obsolescência e insu� ciência de equipamentos
Devido a perspectivas orçamentárias, é provável que haja continuidade da atual situação das Forças 
Armadas, apenas com melhorias pontuais, como no caso de submarinos, aeronaves, blindados e 
sistemas de informação, su� cientes exclusivamente para diminuir a defasagem tecnológica relativa a 
potências militares de médio porte.
A limitação de equipamentos continuará condicionando a capacidade operacional, provocando 
re� exos negativos no adestramento das Forças e na atração, retenção e motivação de seus recursos 
humanos. A obsolescência de equipamentos provavelmente funcione como desestímulo à atração e 
retenção na carreira militar.
E, provavelmente, não sejam disponibilizados recursos necessários à capacitação das Forças Armadas 
para controlar o espaço aéreo, o território e as Águas Jurisdicionais Brasileiras.
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Características Futuras dos Con� itos
ID 01 – Propensão à utilização do instrumento militar
Apesar de as soluções de con� itos exigirem das democracias a utilização dos instrumentos diplomático 
e econômico antes da aplicação do poder militar, esta última opção, para detentores de alta tecnologia 
e integrantes de coalizões, tornar-se-á cada vez mais aceitável, na medida em que garante o sucesso 
no emprego da força, com menores custos e baixas, reduzidos riscos políticos e maior impunidade aos 
agressores.

ID 02 – Confrontos indiretos entre grandes potências
As interconexões e interdependências econômicas globais e os arsenais nucleares das grandes potências 
provavelmente impedirão qualquer confronto direto entre estas, mas isto poderá ocorrer de forma 
indireta, mediante patrocínio de grupos antagônicos, em regiões instáveis onde mantenham interesses.

ID 03 – Coalizões multinacionais, projeção de poder e neutralização de centros 
de gravidade
A aplicação do instrumento militar se dará, basicamente, em forma de coalizões, projetando poder 
aeroespacial e naval sobre centros de gravidade, concomitantemente ao isolamento do oponente 
por intermédio de zonas de exclusão. Ocupações serão evitadas pelos elevados custos materiais e 
humanos.

ID 04 – Preponderância dos domínios aéreo, espacial e informacional
Os domínios aéreo, espacial e informacional terão papel determinante na de� nição dos con� itos 
armados. Os combates se expandirão para o espaço exterior; se ampliarão  as aplicações de aeronaves 
remotamente pilotadas e mísseis; se intensi� cará  a guerra cibernética. Forças de terra, mar e ar operarão 
interconectadas em rede (data link), com plena visualização – diurna e noturna – do espaço de batalha. 
As ações serão rápidas, pontuais e letais, sendo que as linhas de contato tenderão a desaparecer. Os 
combatentes serão equipados com tecnologias no estado da arte e possuirão elevada � exibilidade na 
execução das missões, que serão comandadas e controladas em tempo real.

ID 05 – Incremento dos con� itos assimétricos/híbridos
Em função de assimetrias de poder, grupos insurgentes, organizações terroristas e/ou criminosas 
tenderão a dar continuidade a con� itos convencionais pela via da guerra irregular, ou partir 
diretamente para esta, principalmente em ambientes urbanos, onde se misturam à população 
assegurando anonimato e “escudos humanos”; garantem a logística pela utilização da infraestrutura 
civil; acessam sistemas de comunicações por dispositivos móveis e internet; e diminuem a e� cácia de 
tecnologias mais avançadas.

ID 06 – In� uência determinante da internet e redes sociais 
Os atuais meios de comunicação permitem o acompanhamento dos con� itos sem depender de agências 
de notícias e porta-vozes governamentais. Também permitem a rápida mobilização de manifestações 
em escala mundial. Democracias, que são dependentes da opinião pública, estarão cada vez mais à 
mercê da mesma para se envolver e permanecer em con� itos armados.

ID 07 – Informação e mobilização social
A facilidade de divulgação e acesso às informações poderia ser utilizada para esclarecer e conscientizar, 
tanto a opinião pública nacional quanto a internacional, sobre questões como as ambientais e indígenas, 
entre outras, com o intuito de se contrapor a posicionamentos contrários aos interesses nacionais que, 
uma vez potencializados, poderiam promover apoio internacional para sanções externas ao Brasil.
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Oportunidades
ID 08 – Crescimento Econômico, Cooperação e Multilateralismo
O crescimento econômico, a cooperação internacional, principalmente em termos regionais, e a 
promoção do multilateralismo poderiam aumentar o poder relativo brasileiro no contexto mundial, 
permitindo-lhe maior in� uência nas decisões globais e, dessa forma, diminuir a possibilidade de 
soluções bélicas para controvérsias. Os instrumentos diplomático e econômico, portanto, poderiam 
incrementar o poder nacional e, consequentemente, a capacidade dissuasória do Brasil.

ID 09 – Aumento da demanda mundial por recursos naturais
A possibilidade de aumento da demanda mundial por recursos naturais poderia ampliar e abrir 
mercados aos países sul americanos e africanos, acelerando o desenvolvimento econômico regional e 
disponibilizando maiores recursos a serem aplicados em segurança e defesa, quer na forma de aquisições 
extra regionais de equipamentos, quer investindo em tecnologias e indústrias próprias.

ID 10 – Operações de paz
As operações de paz permitirão  ao Brasil estreitar laços de cooperação e criar uma imagem favorável 
por intermédio das Forças Armadas, contribuindo, assim, para a política externa nacional.

ID 11 – Cooperação regional
O aumento da cooperação regional incrementará a con� ança mútua e promoverá projetos conjuntos 
de defesa visando, dentre outros, ao desenvolvimento de estratégias comuns, de capacidades 
tecnológicas e industriais, de monitoramento territorial e ambiental, bem como de combate ao crime 
organizado transnacional.

ID 12 – Projetos de desenvolvimento nacional
Os projetos de desenvolvimento nacional, principalmente aqueles ligados à área tecnológica, poderiam 
ser aproveitados para atender às Forças Armadas sem maiores impactos em seus orçamentos, ao 
mesmo tempo em que suprem as necessidades maiores da sociedade brasileira e melhoram a imagem 
das instituições militares.

ID 13 – Parcerias com países desenvolvidos em projetos de tecnologias avançadas
A dimensão econômica brasileira poderia propiciar ao País melhores condições de cooperação 
tecnológica com nações mais avançadas, o que, por sua vez, permitiria a redução da defasagem das 
Forças Armadas brasileiras nessa área, provendo-lhes maior capacidade dissuasória.

ID 14 – Intercâmbios e exercícios com países da OTAN/União Europeia – UE
O constante envolvimento dos países da OTAN e, em menor grau, da UE, em con� itos/atividades ao 
redor do globo lhes propicia elevada expertise sobre o emprego de forças armadas nos mais variados 
ambientes. Os padrões doutrinários, as estruturas organizacionais e os processos de comando e 
controle adotados pelas forças da ONU em missões de paz, como os da própria UE, são análogos aos da 
OTAN. Portanto, a participação em exercícios, cursos e intercâmbios promovidos por seus integrantes 
permitirá  a capacitação de militares brasileiros no que há de mais avançado em termos de emprego de 
forças armadas, além do conhecimento sobre o “modus operandi” daquelas organizações.
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Ameaças
ID 15 – Dependência tecnológica
O ritmo de desenvolvimento tecnológico brasileiro não será su� ciente para eliminar a dependência 
externa em áreas de fundamental importância para a indústria de defesa, com impacto na capacidade 
das Forças Armadas para se contrapor a potências de médio porte, em eventuais con� itos.

ID 16 – Escassez mundial de recursos naturais
O Brasil possui uma grande reserva de recursos naturais, recursos estes cuja escassez em nível mundial 
poderia levar a con� itos em que seria possível prevalecer o uso da força ou o respaldo da mesma para 
impor sanções políticas e econômicas.

ID 17 – Manipulação da opinião pública
A facilidade de divulgação e acesso às informações poderia ser utilizada para manipular, tanto a opinião 
pública nacional quanto a internacional, sobre questões como as ambientais e indígenas, entre outras, 
com o intuito de denegrir a imagem do Brasil e justi� car sanções internacionais que atentem contra sua 
soberania e exijam resposta militar.

ID 18 – Terrorismo
Apesar de não existirem no Brasil as condições que normalmente atraem ou estimulam o terrorismo, 
essa atividade é de natureza instável, o que exigirá que as Forças Armadas se mantenham aptas a atuar 
de forma coordenada com organismos nacionais e internacionais, na prevenção (inteligência) e no 
combate ao mesmo.

ID 19 – Crime organizado transnacional
O aumento do crime organizado transnacional demandará maior participação das Forças Armadas no 
controle territorial, marítimo, � uvial e aeroespacial, bem como no suporte aos órgãos de segurança 
pública, principalmente na Amazônia.

ID 20 – Tensões sociais no Brasil
Questões de segurança pública ou de natureza diversa (agrárias, indígenas, ambientais) poderiam  
se potencializar e gerar con� itos que extrapolem a capacidade de atuação dos órgãos de segurança 
pública, exigindo o emprego das Forças Armadas na garantia da lei e da ordem.

ID 21 – Hostilidades contra cidadãos e bens brasileiros no exterior
Instabilidades políticas e sociais em países onde haja cidadãos e empresas brasileiras exercendo 
atividades econômicas, permanentes ou temporárias, poderiam torná-los alvo de represálias e 
expropriações, exigindo a intervenção das Forças Armadas no sentido de protegê-los.

ID 22 – Insu� ciente capacidade operacional das Forças Armadas
A situação de obsolescência e a insu� ciência de equipamentos das Forças Armadas não poderiam ser 
superadas com os atuais níveis orçamentários, comprometendo, assim, sua capacidade em defender a 
Nação e autonomia para salvaguardar seus interesses frente a ameaças de potências militares de médio 
porte.

ID 23 – Insegurança de sistemas de informação
A defasagem tecnológica e a dependência externa em relação a sistemas de informação e comunicação 
manterão o Brasil vulnerável a acessos indesejados e bloqueio de � uxos de informação, capazes de 
expor ou paralisar governos e organizações. No campo militar, tal dependência poderia inviabilizar 
qualquer tipo de operação pela impossibilidade do exercício das atividades de comando, controle e 
inteligência.

ID 24 – Catástrofes naturais e pandemias
As possíveis mudanças climáticas e outras causas, antrópicas ou não, provavelmente gerariam 
catástrofes naturais com consequentes rupturas de atividades econômicas, escassez de recursos 
naturais e deslocamentos populacionais. A elevada circulação de pessoas e mercadorias pelo mundo, 
ou mesmo ações deliberadas, poderia provocar pandemias, atingindo seres humanos e a produção 
animal e agrícola. Tanto mudanças climáticas quanto pandemias provocariam instabilidades política, 
econômica e social, demandando apoio das Forças Armadas em missões de ajuda humanitária, inclusive 
no exterior, bem como na garantia da lei e da ordem e controle de portos, aeroportos e fronteiras.
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ID 25 – Fricções e tensões na América do Sul
Apesar do ambiente de cooperação reinante na América do Sul, questões internas políticas, sociais 
e econômicas em diversos países, bem como antigas fricções entre alguns destes, poderiam ser 
potencializadas e gerar pedidos para a participação de contingentes das Forças Armadas brasileiras 
para a estabilização de con� itos, em função do papel político e econômico que o Brasil desempenha 
na Região.

ID 26 – Militarização do Atlântico Sul
América do Sul, África Subsaariana e Atlântico Sul, pelos recursos naturais que possuem, tanto nas 
porções continentais quanto nas águas jurisdicionais, incluindo as plataformas continentais (petróleo, 
pescado, etc.), atraem, progressivamente, empresas estrangeiras e � uxos de mercadorias. Em situação 
de escassez de tais recursos, poderia haver disputas entre potências no sentido de garantir suprimentos. 
Con� itos inter e intraestatais na África também poderiam atrair potências extra regionais. Como 
consequência poderia haver militarização do Atlântico Sul, com re� exos, inclusive, para as Linhas de 
Comunicação Maritimas prioritárias.
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